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MASSACRE
DE CRIANÇAS EM ESCOLA 
EMOCIONA O PAÍS
Wellington Menezes de Oliveira, de 23 anos, invadiu sua ex-escola, em 
Realengo, armado com dois revólveres; matou 12 crianças, deixou outras 
13 feridas e depois se suicidou. Com ele foi encontrada uma carta cheia 
de referências religiosas, que revela a premeditação do crime. A presidente 
Dilma Rousseff, que chegou a chorar ao comentar a tragédia durante uma 
cerimônia no Palácio do Planalto, decretou luto ofical por três dias

► Escola Municipal Tasso de Oliveira, em Realengo: local da tragédia

09

BAIRROS NA 
PERIFERIA SÃO 
MATERNIDADE 
DO MOSQUITO

/  SAÚDE /  NOVO JORNAL VISITA OS DOIS BAIRROS COM MAIOR 
INCIDÊNCIA DE CASOS DE DENGUE E DESCOBRE EXCESSO DE LIXO E 
CRIADOUROS EM BOM PASTOR E EM MÃE LUIZA, ONDE A AÇÃO DO 
PODER PÚBLICO É INSUFICIENTE PARA CONTER AVANÇO DA DOENÇA

IVANlZIO RAMOS /  NJ

► Motoristas estacionaram veículos ao lado da estação da Chesf, no bairro Bom Pastor

11

CAÇAMBEIROS DE LIXO
TAMBÉM PROTESTAM
A crise no sistema de limpeza pública atinge também os caçambeiros, que 
recolhem as podas de árvores em todos os bairros de Natal. Eles pararam de 
trabalhar há uma semana porque a Urbana não paga, dizem, há cinco meses.
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PROCON NOTIFICA 
DISTRIBUIDORAS 
DE COMBUSTÍVEIS 
PARA EXPLICAREM 
REAJUSTES
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/  RIO DE JANEIRO /  TRAGÉDIA QUE CHOCOU O PAÍS E O MUNDO 
TEVE A 12a VÍTIMA FATAL, UM GAROTO, CONFIRMADA ONTEM À NOITE

DE LUTO
AGÊNCIA ESTADO

j

► Corredor do hospital Albert Schweitzer, para onde os feridos foram levados

AGÊNCIA BRASIL

SUBIU PARA 12 o número de crian­
ças mortas na chacina ocorrida 
ontem em um a escola pública 
municipal de Realengo, na zona 
oeste do Rio. 0  autor do mas­
sacre, Wellington Menezes de 
Oliveira, suicidou-se dentro do 
colégio.

A 12a morte foi confirmada 
por volta das 21h pela Secretaria 
de Segurança Pública. Agora, são 
10 meninas e dois meninos mor­
tos no massacre de Realengo.

A Secretaria de Segurança Pú­
blica informou que 11 crianças 
continuam internadas. Quatro 
delas estão em estado grave.

MINISTRA
A ministra Maria do Rosário, 

da Secretaria dos Direitos Huma­
nos da Presidência da República, 
visitou ontem à noite quatro víti­
mas da chacina ocorrida na Es­
cola Municipal Tasso da Silvei­
ra, em Realengo, zona oeste do 
Rio. Os estudantes estão interna­
dos no Hospital Estadual Albert 
Schweitzer e se recuperam dos

ferimentos à bala recebidos du­
rante o massacre ocorrido ontem 
pela m anhã em sala de aula.

Maria do Rosário afirmou 
que estava no Rio representan-

do a presidenta Dilma Rousse- 
ff. “A nossa presença no Rio é um 
símbolo da solidariedade e do 
sentimento do Brasil e da presi­
denta Dilma, que nos pediu que

acompanhássemos este mom en­
to e que manifestássemos uma 
solidariedade ativa e presente 
a cada um a das famílias, a cada 
um a das crianças neste m om en­
to.” Ela disse que o país inteiro es­
tava de luto.

‘Amanhã [hoje] vamos acom­
panhar os sepultamentos. Vamos 
manifestar ao Brasil que isso não 
pode acontecer, que não é possí­
vel termos essa violência absurda 
contra crianças inocentes que es­
tão na escola. O Brasil está de luto”

Maria do Rosário disse tam ­
bém que políticas publicas deve­
rão ser pensadas e geridas, futu­
ramente, com objetivo de evitar 
que tragédias semelhantes acon­
teçam. “

Ela afirmou que os ministros 
da Justiça, José Eduardo Cardo- 
zo, e da Educação, Fernando Ha­
ddad, também foram designados 
pela presidenta Dilma para visitar 
o Rio de Janeiro a partir de hoje.

► MAIS 
EM BRASIL 7

/ SENADOR /

João Faustino lança livro 
com coletânea de discursos

k O suplente de senador João Faustino na ANL: noite de autógrafos

ALGUNS DOS MOMENTOS mais ex­
pressivos da vida política brasilei­
ra estão expressos no livro “Minha 
presença no parlamento brasilei­
ro e outros discursos”, do suplente 
de senador João Faustino (PSDB), 
lançado ontem na Academia Nor- 
te-riograndense de Letras.

Um desses momentos foi a 
campanha pelas eleições diretas 
para presidente da República, o 
“Diretas já!”, em 1984. Também há 
um bom espaço dedicado ao tem­
po em que a região Nordeste so­
fria de forma mais aguda com a 
seca e os problemas da educação 
brasileira.

“Há momentos de conster­
nação nacional, como a mor­
te do doutor Ulisses Guimarães, 
quando eu era deputado fede­
ral. Fiz um  pronunciamento na 
Câmara dos Deputados falan­
do sobre o golpe do ditador Fu-

jimori e Ulisses buscou a solida­
riedade do mundo para o povo 
peruano. Além do papel dele na 
redemocratização do Brasil”, 
afirma Faustino.

Também há o discurso “Uni-

versidade para o povo e cultura 
para a libertação”, feito em 1964, 
quando João Faustino era presi­
dente da União Estadual dos Es­
tudantes do Rio Grande do Norte.

O discurso tem o seguinte tre­

cho: “Esta é a hora em que o lati­
fúndio e o imperialismo esmagam 
o povo brasileiro, enquanto as for­
ças reacionárias e comprometidas 
tramam o golpe e ameaçam a des­
truição das instituições brasileiras. 
Este é o momento que, quem diz a 
verdade, é subversivo”.

João Faustino esteve recente­
mente em um encontro promo­
vido pelo Instituto de Ensino Su­
perior de Barcelona, na Espanha, 
onde ele diz ter testemunhado 
o interesse dos estrangeiros nas 
oportunidades criadas pela eco­
nomia brasileira. “O mundo vê 
o Brasil como um país que con­
seguiu consolidar a democracia, 
onde mesmo com a alternância 
de partidos no poder, as pilastras 
da economia e da política perma­
neceram as mesmas”, disse ele.

O livro foi editado pela gráfica 
do Senado Federal.

/ PANE /

Problemas técnicos mantêm navio de
empresa francesa parado no mar de Natal

ARGEMIRO LIMA /  NJ

DESDE O ÚLTIMO domingo (03), 
quem passa pela orla de Natal per­
cebe que, próximo à costa, há um 
navio cargueiro parado e levemen­
te inclinado no mar da cidade do 
sol. Trata-se do navio CMA CGM 
Homere, um a embarcação da em­
presa francesa CMA-CGM, úni­
ca armadora que inclui o Porto de 
Natal na sua rota.

O navio havia acabado de zar­
par do porto de Natal quando foi 
identificado um problema no 
leme, impossibilitando a embar­
cação de prosseguir a viagem para 
a Europa. A tripulação continua a

bordo da nau que comporta diver­
sos contêineres com cargas varia­
das. “Cada contêiner tem um  pro­
duto diferente. São frutas, pesca­
do, madeira, entre outros que es­
tão a bordo”, conta o gerente da 
empresa George Albuquerque.

O problema já  está sendo re­
solvido, segundo o gerente. Na tar­
de de ontem, os técnicos que tra­
balham consertar o leme se en­
contravam no escritório da em­
presa, no Porto da cidade. George 
Albuquerque não afirmou sobre a 
gravidade do problema, mas disse 
que a empresa está se esforçando

para que o fato não venha a causai' 
grandes transtornos.

Como alguns dos produtos a 
bordo têm prazo de validade, Ge­
orge admite a possibilidade de 
parte da carga se perder caso o 
problema não seja resolvido de 
imediato, no entanto, ressalta que 
a responsabilidade é da empresa 
transportadora.

A expectativa da empresa é 
que neste fim de semana o conser­
to no leme seja concluído e o na­
vio siga seu rumo. Caso contrário, 
toda a carga deverá ser transferida 
para outro navio. k  O Homere na paisagem natalense

TIAGO LIMA /  NJ

k  Valéria Credídio, da UNP: diploma continua sendo fundamental

/  m e s a  /

UNP DEBATE PROFISSÃO 
NO DIA DO JORNALISTA

AS INCERTEZAS QUANTO ao mer­
cado tradicional nas redações, 
as oportunidades criadas pelas 
novas mídias e a necessidade de 
criar o seu próprio nicho de mer­
cado foram alguns dos temas tra­
tados ontem na mesa redonda 
“Jornalista empreendedor e desa­
fios do século XXI”, realizada na 
Universidade Potiguar (UnP). O 
evento, alusivo ao Dia do Jorna­
lista, teve a participação de alu­
nos e profissionais que preferi­
ram seguir o caminho da livre 
iniciativa.

A diretora da escola de Co­
municação da UnP Valéria Cre- 
dídio, reconhece que, depois da 
dispensa do diploma para atuar 
na profissão de jornalista, a pro­
cura pelo curso diminuiu, mas 
continua considerando “funda­
mental” cursar jornalismo para 
atuar na área.

“Existe uma gama de conhe­
cimentos que só podem ser ad­
quiridos na universidade e nin­
guém tem tempo disponível nas 
redações para ensinar aos novos 
repórteres”, diz Credídio. Além 
de ter o lado da realização pesso­
al, muito importante para quem 
quer continuar em uma carreira. 
“É comum encontrarmos pesso­
as de outras profissões cursando 
jornalismo”, acrescenta ela.

O diretor do curso de jorna­
lismo da UnP, Leonardo Gambe- 
roni, defende que o aluno capaz

de perceber o lado para onde o 
mercado está indo irá se dar me­
lhor na profissão. “Quem encon­
trar um nicho e gostar muito do 
que faz, com certeza, vai se es­
tabelecer na carreira”, afirma 
Gamberoni.

A aluna do sétimo período, 
Mariana Lins, concorda que o 
melhor caminho para a profissão 
é a livre iniciativa e cita o exem­
plo do guia cultural Solto na Ci­
dade, da jornalista Anne Carolin- 
ne Medeiros. Lins é estagiária da 
Delegacia Geral de Polícia Civil.

Trabalhando na mesma área, 
como produtor do programa Pa­
trulha Policial, na TV Ponta Ne­
gra, o também aluno do sétimo 
período, Reginaldo Bezerra, diz 
que existe muito medo do de­
semprego entre os alunos que 
estão se formando. “É muito co­
mum ver recém-formados que 
já  escolhem logo outros cursos”, 
completa Bezerra.

A criadora do guia Solto na 
Cidade, Anne Carolinne Medei­
ros, está no mercado há 13 anos 
e diz sempre ter atuado como 
empreendedora. “Já tive asses- 
soria de imprensa, um a empre­
sa de monitoramento de mídia 
e desde 2006 estou com o Solto 
na Cidade. Na maioria do meu 
tempo lido com questões admi­
nistrativas e financeiras, mas me 
realizo com o que faço”, conclui 
Medeiros.

/  JUSTIÇA /

MPF DENUNCIA SETE POR 
FRAUDES CONTRA O INSS

SETE PESSOAS FORAM denuncia­
das pelo Ministério Público Fe­
deral (MPF/RN) por fraudarem 
o seguro desemprego. Elas foram 
acusadas de formação de qua­
drilha e estelionato, em um a in­
vestigação que foi iniciada pelo 
Ministério do Trabalho e do Em­
prego e concluída pela Polícia Fe­
deral e MPF/RN.

Segundo o autor da denún­
cia, o procurador Paulo Sérgio 
Rocha, os suspeitos atuavam 
desde 2005. Eles criavam empre-

► LIBERTADORES
O Grêmio venceu em 

casa o Júnior Barranquilla 
por 2 a 0, ontem, no 
estádio Olímpico, em Porto 
Alegre, e se classificou 
para as oitavas de final da 
Libertadores.

Agora, o Grêmio busca a 
liderança do Grupo 2 na últi­
ma rodada da fase de grupos. 
Com dez pontos, o time terá 
de vencer o Oriente Petrole- 
ro, na Bolívia, e torcer por tro­
peço do líder Júnior Barran­
quilla - com 12 pontos - ante 
o Léon de Huanáco.

Os gols da vitória tricolor 
foram marcados por Lúcio, 
no primeiro tempo, e Borges, 
no segundo.

sas de fachada, simulavam rela­
ções empregatícias e falsifica­
vam documentos como cartei­
ras de trabalho, guias de seguro 
desemprego e livros de registro 
de empregados. Além de inse­
rirem dados falsos em sistemas 
públicos de informação.

O crime de formação de qua­
drilha pode gerar até três anos de 
reclusão, enquanto a obtenção de 
vantagem ilícita mediante fraude 
é crime de estelionato, com pena 
prevista de cinco anos de prisão.

► COPA DO BRASIL
A diretoria de competi­

ções da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) reali­
zou ontem o sorteio para de­
finir a ordem dos mandos de 
campo das oitavas de final da 
Copa do Brasil-2011.

A partir das oitavas, o vi­
sitante no jogo de ida não se 
classifica sem a necessidade 
de disputa da partida de volta:

► Flamengo x Horizonte-CE
► Ceará x Grêmio Prudente
► Coritiba x Caxias-RS
► Santo André x Palmeiras
► Náutico x Vasco
► Bahia x Atlético-PR
► Botafogo x Avaí
► Goiás x São Paulo
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PRETO NO BRANCO
/  RECURSOS /  GOVERNO VAI EXIGIR DE PREFEITOS COMPROVAÇÃO DE QUE OBRAS FORAM 
INICIADAS ANTES DE RENOVAR CONVÊNIOS CANCELADOS COM MUNICÍPIOS

LUANA FERREIRA
DO NO VO  JO R N A L

O IMPASSE RELACIONADO ao cance­
lamento dos convênios firmados 
entre Governo e prefeituras, me­
dida anunciada mês passado pela 
administração estadual, não está 
apenas na falta de dotação orça­
mentária. O chefe do Gabinete Ci­
vil, Paulo de Tarso Fernandes, afir­
mou ontem que as prefeituras te­
rão que provar que iniciaram as 
obras previstas para que tenham 
os contratos renovados.

“O governo também espera as 
prestações de contas dos recursos 
transferidos. É um assunto com­
plexo” disse argumentou ontem 
após audiência de mais de quatro 
horas na Assembleia Legislativa 
sobre o cancelamento de 222 con­
vênios pela governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) dia 25 de março.

Parte desses convênios foi ce­
lebrada no início do ano passado e 
eles foram chamados de “eleitorei- 
ros” pelos deputados de oposição. 
Outra parte foi assinada em 2008 e 
2009, e algumas parcelas já foram 
pagas. O saldo devedor do Gover­
no é de R$ 35 milhões.

Trinta prefeitos comparece­
ram à audiência, que também 
contou com a presença do procu­
rador-geral, Miguel Josino e o con­
trolador-geral, Francisco Melo, a 
consultora-geral, Tatiana Mendes 
Cunha e a secretária de Infraestru- 
tura, Kátia Pinto.

A Secretaria de Infraestrutu-

ra, responsável por construção de 
obras, concentra um débito de R$ 
24 milhões.

Paulo de Tarso afirmou que 
cada um dos 222 convênios será 
vistoriado pelo governo, e que os 
contratos serão cancelados e re­
feitos caso sejam atestados o an­
damento das obras e a legalida­
de dos documentos. “Os prefeitos 
também podem trazer comprova­
ções cabais (de que as obras exis­
tem)”, sugeriu.

Em 25 de março, quando a re­
vogação da prorrogação dos con­
vênios foi publicada no Diário Ofi­
cial do Estado, 61 prefeituras das 
111 conveniadas não haviam pres­
tado contas das obras ou apresen­
tado documentos referentes ao re­
cebimento das primeiras parcelas 
e estão com contratos ilegais. Isso 
porque o Governo do Estado quer 
fazer o reconhecimento de dívida, 
uma espécie de rubrica orçamen­
tária, para onde iriam os recursos 
transferidos.

O problema é que muitas 
obras já foram iniciadas -  e nesse 
caso o contrato não poderia ser re­
novado porque não haveria como 
repetir a licitação.

SEM ALTERNATIVA
Paulo de Tarso Fernandes afir­

mou ontem que “não há alternati­
va” orçamentária que aponte para 
o pagamento de R$ 35 milhões.

“Não tem dotação orçamentá­
ria, então não há alternativa. Para 
colocar dinheiro para os convê­

► Paulo de Tarso, ao microfone, explica situação dos convênios aos deputados

JOÃO GILBERTO /  CEDIDA

nios, tem que tirar de algum lugar. 
Eu vou tirar de onde? Do funcio­
nalismo? Do Programa do Leite? 
O orçamento está apertadíssimo”.

Rosalba Ciarlini revogou o de­
creto de 30 de dezembro de 2010, 
assinado pelo ex-governador Iberê 
Ferreira, que prorrogava a vigência 
dos contratos até julho deste ano 
sem, no entanto, prever dotação 
orçamentária. Os mesmos convê­
nios haviam sido cancelados pelo 
ex-governador em 24 de março. A 
prorrogação, no entanto, não foi

acompanhada de reempenho de 
recursos.

“A discussão agora é como 
classificar essa situação: se é débi­
to de exercícios anteriores, restos 
a pagar, se há como fazer crédito 
suplementar”, disse o presiden­
te da Federação dos Municípios 
do Rio Grande do Norte, Benes 
Leocádio.

Ficou acertado que deputados, 
prefeitos e representantes do go­
verno formariam uma comissão 
para encontrar uma saída para o

impasse. “Vamos buscar saída ju­
rídica para atender casos que po­
deriam ser resolvidos”, afirmou 
Leocádio, também prefeito de La­
jes, fazendo referência aos casos 
em que as obras já foram executa­
das. As prefeituras estão em débito 
com as construtoras. “Eles cance­
laram os convênios, mas não can­
celaram os contratos”.

Durante a audiência públi­
ca, alguns deputados se propuse­
ram a destinar recursos na forma 
de emendas parlamentares para

os municípios. “São R$ 24 milhões. 
Já é um empurrão”, afirmou Paulo 
de Tarso. Esse valor só seria atingi­
do se todos os deputados ofereces­
sem todas as verbas que têm direi­
to à regularização dos convênios, 
o que não deve acontecer. O depu­
tado Fernando Mineiro (PT) pro­
pôs que se utilizassem recursos 
dos royalties do petróleo ou em­
préstimos, usados pelo governo 
para assegurar as obras da Copa 
e obras de saneamento da Caern, 
respectivamente.

/  EXTRATOS /

Esgotado prazo dado a gerente
por juiz da Operação Impacto
O PRAZO ESTIPULADO pelo juiz da 
4a Vara Criminal, Raimundo Car­
lyle, para que o gerente do Banco 
Santander enviasse os extratos fi­
nanceiros das poupanças de Dick­
son Nasser (PSB) e Adenúbio Melo 
(PSB), réus da Operação Impacto, 
esgotou quarta-feira.

De acordo com a intimação do 
juiz, o gerente seria preso e paga­
ria multa de R$ 1 mil diários caso 
não cumprisse a decisão. A repor­
tagem tentou entrai' em contato 
com Raimundo Carlyle durante a 
tarde e à noite de ontem, mas ele 
não estava na 4a Vara, e não aten­
deu ou retornou os telefonemas.

O banco havia informado ape­
nas os extratos das contas cor­
rentes dos réus, omitindo as das 
poupanças.

As informações do Santander 
são as últimas que faltam para que 
o juiz conclua o processo, que co­
meçou em 2007, passou pelo Tribu­
nal de Justiça -  época em que um 
dos envolvidos, Júlio Protásio, era 
secretário municipal de Esportes - 
e voltou para a primeira instância 
no final do ano passado. No perfo- 
do em que esteve no TJ, o processo 
ficou paralisado porque parte dos 
juízos alegaram suspeição no caso.

Operação Impacto foi o nome 
que se deu ao suposto esquema de 
corrupção que envolveu 14 verea­
dores e outras oito pessoas, entre 
empresários do ramo imobiliário 
e assessores, durante a votação do 
Plano Diretor de Natal de 2007.

Em junho de 2007 a Polícia Ci­
vil cumpriu vários mandados de

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Câmara Municipal foi alvo da Operação Impacto em 2007

M N M N

► Adenúbio Melo e Dickson Nasser: extratos bancários solicitados

busca e apreensão em gabinetes 
na Câmara de Vereadores e em es­
critórios de advocacia e corretoras 
de imóveis da cidade.

Os vereadores teriam recebi-

do propina para votarem contra 
os vetos do então prefeito Carlos 
Eduardo (PDT) às emendas pro­
postas na Câmara. As mudan­
ças diziam respeito a construções

no entorno do Parque das Dunas e 
na Zona Norte de Natal, modifica­
ções quanto ao pagamento da ou­
torga onerosa (valor pago ao m u­
nicípio pelo empresário para cons­
truir além do que é determinado) e 
ao trâmite dos processos sobre li­
cenças para construções.

DENÚNCIA
O Ministério Público forma­

lizou um a denúncia pouco mais 
de um  ano depois, que foi acata­
da por Raimundo Carlyle. Foram 
denunciados por corrupção pas­
siva os vereadores Dickson Nas­
ser, Adão Eridan, Júlio Protásio, 
Edivan Martins, Adenúbio Melo e 
Aquino Neto; e os ex-vereadores 
Emilson Medeiros, Renato Dan­
tas, Geraldo Neto, Aluisio Macha­
do, Carlos Santos, Sargento Siquei­
ra, Salatiel de Souza, Sid Fonse­
ca; e mais Klaus Charlie Nogueira, 
Francisco de Assis Jorge de Souza 
e Hermes Soares Fonseca.

Os empresários Ricardo Abreu 
e Cristiane Abreu, além de José Ca­
bral Fagundes, João Francisco Gar­
cia Hernandes e Joseilton Fonseca 
da Silva foram denunciados por 
corrupção ativa e/ou lavagem de 
dinheiro.

Com os extratos das poupan­
ças de Dickson Nasser e Adenúbio 
Melo em mãos, o juiz receberá as 
alegações finais do Ministério Pú­
blico e dos 21 réus para, quatro 
anos depois de iniciada a Opera­
ção, proferir a sentença.

Dos 14 vereadores envolvidos, 
seis se reelegeram em 2008.

/  PARTIDO /

DEM ABRE PROCESSO 
DISCIPLINAR CONTRA KASSAB

FOLHAPRESS

O COMANDO NACIONAL do DEM de­
cidiu ontem abrir processo dis­
ciplinar contra o prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab, por ter 
utilizado a estrutura do partido 
para registrar na internet o do­
mínio de seu novo partido, o PSD 
(Partido da Social Democracia).

A Executiva Nacional do 
DEM, a pedido do deputado An­
tônio Carlos Magalhães Neto 
(DEM-BA), abriu o processo por 
considerai' que Kassab infringiu 
o estatuto da sigla. “Estando fora 
do partido, ele usou uma estrutu­
ra que é do DEM. Mas será dada 
a oportunidade dele se defender”, 
disse o presidente da sigla, sena­
dor José Agiipino Maia (RN).

O processo disciplinai' pre­
vê penalidades que vão da ad­
vertência à expulsão. O gesto, se­
gundo lideranças do DEM, é um 
recado para mostrar a Kassab 
que não poderia ter utilizado a 
estrutura do partido depois de já 
ter anunciado a sua desfiliação.

O objetivo da Executiva não 
seria expulsar o prefeito, já  que 
Kassab deve nos próximos dias 
assinar a ata de criação do PSD, 
mas sim dar um a resposta públi­
ca ao gesto do prefeito.

Segundo ACM Neto, o pre­
feito descumpriu um  dos artigos 
do estatuto do DEM ao realizar 
atividade política “contrária aos 
interesses partidários”.

Kassab, por ainda estar na 
presidência dos diretórios regio­
nal e municipal do Democratas, 
também teria deixado de cum­
prir os “deveres atinentes às fun­
ções partidárias” - como previsto 
no estatuto.

Agripino designou o deputa­
do Mendonça Filho (DEM-PE) 
para relatar o caso. O prefeito vai
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► Agripino, presidente do DEM

ter o prazo de oito dias para apre­
sentar a sua defesa à Executiva 
Nacional que, em seguida, vai de­
cidir a penalidade a ser aplicada.

Kassab se apossou das ini­
ciais JK, do presidente Juscelino 
Kubitschek, e registrou na inter­
net o domínio jk.org.br.

O PSD, legenda que tem o 
prefeito como idealizador, car­
rega o mesmo nome da legen­
da em que Juscelino Kubitschek 
foi candidato na década de 50. 
O site está em nome de um a co­
missão provisória do DEM, mas 
Kassab aparece como “responsá­
vel” pelo domínio.

Segundo Agripino, o partido 
já tomou providências para de­
volver o domínio à família de JK.

Na reunião da Executiva, o 
senador leu carta da neta de Jus- 
celino Kubitschek, Ana Cristina, 
agradecendo o gesto ao partido. 
O DEM vai fazer um ato oficial 
de entrega do domínio à família.
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DIA DOS REPUBLICANOS
O Partido da República, do de­

putado João Maia, que depois da 
eleição enfrentou vários proble­
mas, advindos da Operação Via 
Ápia, da Polícia Federal, volta a 
mostrar a cara. Seu principal líder 
no Estado, o deputado João Maia, 
se reúne no dia de hoje, num hotel 
da orla urbana, com Prefeitos e Vi- 
ce-prefeitos para começar a cuidar 
a eleição do próximo ano.

MAIS UM
Não bastassem os inúmeros 

rolos de familiares com a Justiça, 
a ex-governadora Wilma de Faria 
ganhou mais uma dor de cabeça, 
esta semana: ela terá de respon­
der ação -  por “por prática de atos 
de improbidade administrativa” -  
movida pelos promotores que cui­
dam do Patrimônio Público, com 
base em inspeção feita pelo Tribu­
nal de Contas.

MUROS DE NATAL
Quem tiver terreno no muni­

cípio de Natal agora é obrigado a 
murar ou cercar a totalidade do 
seu imóvel, sendo proibida a utili­
zação de arame farpado, salvo em 
áreas localizadas fora do períme­
tro urbano. Há, a partir de agora, 
uma gradação de multas variando 
de mil a dez mil reais, estabelecen­
do-se a aplicação da multa de ad­
vertência no início do processo.

Pelo menos é o que determina 
a Lei municipal n° 0350/2011 que 
foi promulgada pelo Presidente da 
Câmara Municipal, Edvan Martins.

ÚLTIMO ATO
Cumprido o último ato antes 

da assinatura do contrato para a 
construção do estádio da Copa 
do Mundo de 2014: - Constituída 
a Sociedade de Propósito Especifi­
co que viabilizará a Parceria Públi­
co-Privada para a construção e ad­
ministração do equipamento. É a 
Arena das Dunas Empreendimen­
tos e Eventos.

Fica faltando, só, a assinatura 
do contrato com a empresa ven­
cedora da concorrência, que pode 
ocorrer nas próximas horas.

CAFÉ COM PROPAGANDA
A Cosern promove um  café da 

manhã, hoje, para anunciar o des­
fecho do processo licitatório que 
desencadeou, há cerca de um  mês, 
para escolher a uma agência para 
gerir a sua conta de propaganda.

PREÇO DE UMA GRIFE
Um dos marcos do início deste terceiro milê­

nio é a verdadeira explosão das grifes que se trans­
formaram em código para ostentação das pessoas 
bem sucedidas: Louis Vitton, Prada, Chanel, Her­
mes, Bentley, Rolex, Cartier, PV...

São 35 subsetores que englobam automóveis, 
relógios, acessórios, roupas, jóias, vinhos, móveis e até partido político, consti­
tuindo o chamado mercado do luxo que, no ano passado, movimentou, só no 
Brasil, mais de R$ 2 bilhões.

Essas marcas representam uma garantia de qualidade para quem se dis­
põe a pagar até dez vezes mais para ter um bom produto. Foi nesse universo 
que o Partido Verde também virou uma marca mundial, em razão do seu ideário 
universal em favor da preservação dos recursos naturais do planeta e da pre­
servação da vida.

É verdade que, no rastro do chamado mercado do luxo apareceu um seg­
mento marginal que formou uma verdadeira indústria da pirataria, oferecendo 
“ réplicas” ou “genéricos” dos modelos originais a preços infinitamente menores 
e atendendo a um público que sonha com as grifes mas não tem recursos para 
adquirir os produtos originais , sem se incomodar de ajudar a prática de uma 
fraude, além de aceitar um produto de qualidade inferior.

Quando a jornalista Micarla de Sousa, depois de eleita Vice-prefeita na cha­
pa do prefeito Carlos Eduardo, em 2004, tratou de se livrar da marca do PP - 
Partido Progressita (sucessor do PDS dos tempos da Ditadura) e fez a opção por 
uma grife, passando a oferecer daí pra frente consistência eleitoral ao Partido 
Verde que, até então,em termos locais, existia somente como um agrupamento 
exótico que reunia intelectuais e ecologistas simpáticos à causa, além de desco­
lados, criativos e modernetes, representados na figura da militante Darci Girasol.

Na oportunidade, nesse canto de página, esta Roda Viva registrou a impor­
tância da mudança, destacando o compromisso que ela estava sendo assumido, 
em razão da peculiaridade do partido que havia se transformado em grife. Com 
destaque para as obrigações advindas da opção política.

Com a marca do Partido Verde, Micarla de Sousa, completou uma mensa­
gem moderna para se apresentar como “o novo” na política natalense, que já 
havia sofrido uma frustração com o tal “ novo” representado pelo sanitarista Aldo 
Tinoco. PV foi o selo de qualidade de uma campanha bem estruturada e vitoriosa.

Depois de 27 meses e de ter usado sua principal arma -  a sua imagem na 
televisão -  para de desculpar e pedir paciência ao natalense, prometendo um 
grande programa de obras no rastro da Copa do Mundo, e numa hora de enorme 
descrédito da sua administração, agravada pela revitalização do Lixão de Cidade 
Nova que atinge mortalmente a marca do PV. A posição do “presidente de honra” 
do partido, Rivaldo Fernandes, e do ideólogo Kalazans Bezerra (ambos integran­
tes do secretariado e arredios ao assunto) representa a confissão de culpa de 
uma administração que não encontra argumento nem para exercer o direito de 
defesa do governo que integram e ajudaram a construir.

Além das contas que têm de prestar à população, a gestão Micarla de Sou­
sa começa a se transformar num problema para o Partido Verde que a colocou 
na vitrine do seu jeito de governar. Ai entra a grande questão: - É esse o jeito 
de governar do Partido Verde? - Quando identificam um produto falsificado, as 
grandes grifes se apressam em demonstrar que se trata de um produto pirata, 
que não foi fabricado respeitando os rígidos controles de qualidade estabeleci­
dos por quem usa a própria imagem para vender um produto sabidamente mais 
caro que o concorrente anônimo.

O risco da Prefeita de Natal, diante do problema específico do Lixão, é pas­
sar à condição de réplica ou genérico do Partido Verde.

ff Essa questão  do  lixo, 
do  saneam ento, é 
sagrada para o Partido 
V erde”

DO SENADOR PAULO DAVIM (PV)

OH! IRONIA
Pela andar da carruagem o sr. Sérgio Pinheiro que, como Presi­

dente das Urbana, na administração Carlos Eduardo, recebe o desa­
fio de tentar extinguir novamente o Lixão que revitalizou-se ao lon­
go dos 27 meses da administração do PV Pelas contas dele é tarefa 
para os próximos 90 dias. (Leia comentário que abre esta Roda Viva).

APITO AMIGO
Acusado de se beneficiar cos­

tumeiramente da ajuda do cha­
mado “apito amigo”, o ABC retor­
na do Rio de Janeiro com todo o di­
reito de reclamar da arbitragem de 
Emerson Ferreira no jogo contra o 
Vasco, de onde saiu desclassifica­
do na Copa do Brasil. O noticiá­
rio do jornal O Globo afirma: “Ape­
sar de ter terminado em festa, a vi­
tória de 2 a 1 sobre o ABC-RN que 
garantiu a classificação para as oi­
tavas de final, foi conseguida com 
sofrimento e uma ajuda do Juiz”.

Segundo o jornal, o pênalti de 
Tiago Garça em Ramon foi “ine­
xistente”, e o zagueiro do time po­
tiguar ainda foi expulso, deixando 
a equipe com dez jogadores. Mes­
ma conclusão dos participantes 
do programa Arena SporTV com 
várias exibições do lance.

PORTO EM DEBATE
A Câmara Municipal e a As­

sembleia Legislativa, que haviam 
programado a realização de audi­
ências públicas sobre um  mesmo 
tema (o Porto de Natal), resolve­
ram realizar uma sessão conjunta 
programada para a manhã de hoje 
na Assembleia.

Será uma oportunidade de 
apresentação dos problemas que 
estão sendo enfrentados e a im­
portância do Porto como instru­
mento de promoção do desenvol­
vimento econômico.

CONTRABANDO NO AEROLULA
O jornal O Estado de S Paulo 

deu uma página inteira para no­
ticiar a presença de um  passagei­
ro clandestino no avião presiden­
cial (o Airbus A319), na viagem a 
Natal para o Carnaval. O coman­
dante da aeronave, coronel Geral­
do Correa de Lyra Junior, deu caro­
na à professora de educação físi­
ca Amanda Patriarca, irmã da ae­
romoça da Aeronáutica Angélica 
Patriarca. O Gabinete de Seguran­
ça Institucional garante que a pas­
sageira clandestina na viagem não 
colocou em risco a Presidenta.

O coronel Geraldo Correa Lyra 
Junior, segundo o jornal, foi desig­
nado para integrar a tripulação da 
aeronave que levará a Presidente à 
China.

BARREIRA NO IMPACTO
No meio de muitas barreiras, 

o processo da chamada Operação 
Impacto, um  tusinami que atingiu 
a Câmara de Vereadores de Natal 
há quatro anos, caminha. A última 
barreira removida foi do antigo 
Banco Real para abrir o sigilo ban­
cário de dois envolvidos, Dickson 
Nasser e Adenúbio Melo.

ZUM ZUM ZUM
► Hoje é dia de eleição para 
Procurador Geral da Justiça. Manoel 
Onofre Neto será reeleito
► O senador José Agripino participa, 
hoje, como convidado, do Congresso 
Estadual do Fisco, que se realiza no 
Hotel Imirá, debatendo a Reforma 
Tributária.
► A espera da perícia para examinar 
um acidente sem vítima, entre um

caminhão de entrega e um carro 
inviabilizou o trânsito na av. Hermes da 
Fonseca na tarde de ontem
► Dose dupla no Show 2.000 do Praia 
Shopping Musical: às 20h30, com o 
Grupo Ilha da Música; às 21h30 Krystal 
apresenta o show “Misto de Maracatu” .
► Na programação de dez anos 
da Casa da Ribeira hoje tem a 
apresentação de Talma & Gadelha, com

participação da banda Eta Catarinae.
► A Prefeita de Macaiba, Marília Dias, 
assina, hoje, a adesão do Município ao 
Simples Estadual, diminuindo a burocracia 
para pequenos e micro empresários
► Mafaldo Pinto estará hoje e amanhã 
no Teatro Alberto Maranhão com o 
espetáculo “ Lula no país do Carnaval” .
► Termina, hoje, na Casa da 
Indústria, o curso de capacitação para

funcionários das empresas de Água 
Mineral com foco na higiene e controle 
de qualidade.
► Hoje é o Dia da Natação.
► Faz 20 anos no dia de hoje que o 
Banco do Brasil instalava a sua agência 
na Ceasa, em Natal.
► Abertas as inscrições para a “ Corrida 
do Comércio” que o sistema Fecomércio 
promove dia 1° de Maio.

que completa sua vida.
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Editorial
A lém  do d ecre to

Como parece pouco provável que Natal se livre da versão 
mais nova da dengue -  e por isso a mais preocupante, uma 
vez que a população ainda não tem imunidade contra ela -, a 
Prefeitura de Natal precisa tomar uma série de medidas que 
vão além do decreto de estado de emergência.

Há uma preocupação em todos os estados brasileiros, e 
não somente em Natal, com a possibilidade da chegada da 
dengue tipo 4. O certo, advertem os especialistas, é que ela 
chegará, mais cedo ou mais tarde. Com ela, muito provavel­
mente - uma vez que as vítimas não terão ainda os anticorpos 
- virá uma nova grande epidemia. Daí o alerta dos médicos.

Portanto, decretar calamidade pública a fim de obter com 
mais facilidade os recursos federais ou estaduais não basta. É 
preciso que haja uma estratégia, de guerra mesmo, para o en- 
frentamento da doença, que cresce a ritmos alarmantes e não 
escolhe vítima, entre ricos e pobres.

É bem verdade que boa parte dos cuidados depende da 
conduta de cada cidadão. Bem ou mal, os órgãos de saúde di­
vulgam há muito tempo como prevenir a doença e como evi­
tar a presença do mosquito. Há uma parcela de atitude, então, 
que cabe ao cidadão, não apenas ao poder público.

Isso, no entanto, não alivia a necessidade de as autorida­
des de saúde se precaverem, o que inclui, sobretudo, o jogo de 
cintura para contornar conflitos como, por exemplo, o que en­
frenta hoje o município com os agentes de saúde.

Há uma exigência do Ministério Público, com ameaça de 
ação judicial contra o secretário, para que os agentes de com­
bate a endemias cumpram oito horas diárias de serviço. Atu­
almente, eles trabalham apenas seis horas -  e acham que nes­
se período conseguem atingir a meta de visitar, em média, vin­
te imóveis diariamente.

O que a prefeitura precisa é botar os agentes de saúde para 
trabalhar mais. O momento exige. É inadmissível que a capi­
tal esteja enfrentando uma epidemia, a ponto de decretar es­
tado de emergência e os agentes se limitem às seis horas diá­
rias. É o município que tem de encontrar a forma de aumentar 
o exército de combate ao mosquito, mesmo que tenha de en­
frentar categorias que briguem para trabalhar menos -  o que 
é absolutamente inusitado num país no qual emprego ainda é 
luxo para muitos.

O decreto de emergência, portanto, não se encerra na me­
dida publicada no Diário Oficial. O difícil vai ser, agora, mobi­
lizar todos para que os efeitos da epidemia sejam os meno­
res possíveis.

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem ► everton@novojomal.jor.br

Um  estad o  de g raça
Não há dias que sejam suficientes para tantas realiza­

ções. Mesmo que fossem colocados mil dias dentro de ou­
tros mil, não haveria tempo suficiente para incluir tanto fei­
to e tanta proeza. Para começar, a gasolina é a mais barata do 
País. Os donos de postos não fazem cartel e os impostos fo­
ram reduzidos.

A saúde anda a mil. O resultado se deve à ampla estrutu­
ração das unidades de saúde nos municípios. As macas estão 
sem uso e os corredores estão acometidos por um saudável va­
zio. Vazio semelhante se verifica nas celas das delegacias, sem­
pre sem presos, tamanha a celeridade do processo de transfe­
rência para os presídios. Aqui, essas casas de detenção são co­
nhecidas como “coração de mãinha” -  sempre cabe mais um.

E sempre há vagas sobrando mesmo. Nos presídios, nos 
hospícios e nas casas de tratamento para viciados. Também 
não faltam remédios. Os médicos, por sua vez, estão satisfei­
tos com seus salários e jamais pensariam em chantagear o go­
verno penalizando a população por meio de greves e paralisa­
ções. Aliás, elogio à parte ao presidente da entidade: um exem­
plo de ser humano.

O saneamento básico é outra obra que -  mesmo submer­
sa -  salta aos olhos. Água do rio pode ser bebida sem trata­
mento algum. Os pescadores vivem novamente da pesca. O 
mangue está de um  verde que faz inveja ao mar. E retomou to­
das as áreas antes usadas para a criação de camarão.

Na área administrativa, Executivo, Judiciário e Legislati­
vo lançaram portal de transparência que em muito supera o 
padrão nacional. Por meio dele sabemos inclusive quanto ga­
nham os nobres desembargadores e deputados. E ninguém os 
inveja porque a produtividade de ambos está destacada en­
tre as mais altas do país. Não se tem notícia de outro estado 
mais produtivo.

E isso não está restrito aos papéis. O porto, o aeroporto e 
as ferrovias são, de fato, realidades. À frente da cidade, no mar, 
navios congestionam na paisagem (o que não deixa de ser 
belo) esperando sua vez para seguir rio adentro e serem engra­
vidados de cargas de frutas, frutos do mar, minério, roupas... 
Tudo para a Europa, consumidora voraz de nossas iguarias.

O aeroporto (o novo) está prestes a ser inaugurado e conta 
com uma zona de processamento de exportação que já atraiu 
diversas empresas estrangeiras. Somos o centro do mundo. A 
ferrovia, por sua vez, transporta equipamentos necessários à 
continuidade do crescimento, como as pás dos aerogeradores 
espalhados pela costa, uma verdadeira plantação.

São tantos que, algumas vezes, (sente-se) um  devaneio 
toma conta de quem os vê e se tem a impressão de que a qual­
quer momento o estado inteiro vai decolar; e alçar vôo e ficar 
assim voando, voando, pairando sobre os demais, um  estado 
de graça, entorpecido em próprio gozo. Até o dia do arrebata­
mento... Predestinados que somos. Amém.
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

A lg u m a resp o sta
A decisão governamental de lançar cam panha pelo de­

sarm am ento na esteira dos assassinatos em série cometidos 
por um atirador num a escola pública do Rio resulta menos da 
crença na relação direta entre as duas coisas e mais da neces­
sidade de dar alguma resposta imediata a tragédia de tam a­
nhas proporções.

A ideia de promover um a ofensiva de publicidade institu­
cional antiarm as surgiu pela primeira vez no final de feverei­
ro, quando a divulgação do Mapa da Violência revelou, entre 
outras tendências, o crescimento dos homicídios entre a po­
pulação jovem. De início, pensava-se lançar a cam panha em 
junho, mas agora o cronograma deverá ser antecipado.

ABALADA
Logo depois do evento no 
Palácio do Planalto em que 
se emocionou ao falar das 
crianças m ortas no Rio, Dil- 
ma voltou para seu gabinete 
e ligou para Lula, que estava 
no México. Ao contar o que 
havia ocorrido, a presidente 
voltou a chorar.

TURBINA 1
Também o presidente da Câ­
mara, Marco Maia (PT-RS), 
telefonou para Lula no exte­
rior, tão logo concluída, na 
noite de terça, a votação do 
projeto que reajusta os valo­
res pagos ao Paraguai pela 
energia de Itaipu. Foi o go­
verno anterior que fechou o 
acordo com o presidente Fer­
nando Lugo.

TURBINA 2
No Senado, a relatora das 
m udanças no Tratado de Itai- 
pu  será Gleisi Hoffmann (PT- 
PR), ex-diretora financeira da 
binacional. A bancada petis- 
ta  negocia com o presidente 
José Sarney (PMDB-AP) a ida 
do texto diretam ente ao ple­
nário, para garantir que seja 
aprovado antes da visita de 
Dilma ao Paraguai, em maio.

AGULHAS
Como fez Lula em 2004, Dil- 
ma levará o acupunturista 
Gu Hang Hu em sua comiti­
va para a China.

SIGHTSEEING
Entre um compromisso de 
trabalho e outro, Dilma visi­
tará ao menos quatro pontos 
turísticos: a Grande Mura­
lha, a Cidade Proibida, a pra­
ça da Paz Celestial e, na cida­
de de Xian, os Guerreiros de 
Terracota.

BANDEIRA
Em reunião com deputa­
dos estaduais do PSDB-SP, 
o secretário Antonio Ferrei­
ra Pinto (Segurança Pública)

defendeu a m anutenção da 
Corregedoria da Polícia Ci­
vil subordinada a seu gabi­
nete. Saiu confiante em que 
o projeto de Campos Macha­
do (PTB), feito para devolver 
o comando do órgão à dele­
gacia-geral, não vingará na 
Assembleia.

NOS TRILHOS
Além do adiamento do lei­
lão do Trem Bala, técnicos da 
ANTT estão num a encruzi­
lhada: enquanto investidores 
defendem o início da cons­
trução pelo trecho Campi­
nas-São Paulo-São José dos 
Campos, onde há perspectiva 
de rápida rentabilidade, o nú­
cleo político do governo pre­
fere que se privilegie o Rio, 
palco da Olimpíada de 2016.

SAÍDAS
Em reunião com o presiden­
te da Dersa, Laurence Casa- 
grande Lourenço, o prefeito 
de Guarulhos, Sebastião Al­
meida (PT), defendeu alte­
rações no traçado do trecho 
norte do Rodoanel para ga­
rantir acessos à cidade. Por 
ora, a disposição do gover­
no Alckmin é m anter acesso 
apenas ao aeroporto.

ESTICA...
Diante da repercussão geral 
da votação do STF que deter­
minou a inaplicabilidade da 
Lei da Ficha Limpa nas elei­
ções de 2010, os ministros 
com casos pendentes sobre 
o tem a têm  duas opções: de­
cidir m onocraticam ente ou 
devolver ao TSE para que 
este faça o chamado ‘juízo de 
retratação’.

...E  PUXA
Mas alguns ministros estão 
‘segurando’ os casos, na ex­
pectativa de que o mérito da 
questão volte a ser julgado 
pelo Supremo _o que, dada a 
repercussão geral, não pode 
mais ocorrer.

TIROTEIO

f f

As palavras traíram o desejo mais profundo 
de Lula: todos sabemos que, por ele, o 

mensalão não seria julgado nunca.

DO SENADOR ALOYSIO NUNES FERREIRA (PSDB-SP) sobre o 
ex-presidente, segundo quem a eventual incorporação do novo 

inquérito da PF aos autos do processo estenderia seu exame pelo 
Supremo Tribunal Federal ‘até 2050’.

CONTRAPONTO
GUERRA DOS GÊNEROS

Dias depois de receber no Senado executivas do Paraná 
em companhia de Gleisi Hoffmann, José Sarney fazia o m es­
mo com um grupo de São Paulo levado pela tam bém  petista 
M arta Suplicy. Quando um a das visitantes se referiu a Dilma 
Rousseff como ‘presidente’, o peem edebista provocou Marta:

-  Está vendo? Elas estão comigo: ‘presidente’!
Marta, que já repreendeu Sarney em plenário por não usar 

‘presidenta’, como Dilma prefere, retrucou:
-  Estamos em fase de adaptação...

ABAIXO A  PEIXADA
/  LEI /  DEPOIS DE TRÊS ANOS, SENADO REGULAMENTA ATO QUE PROÍBE NEPOTISMO

ALAN MARQUES /  FOLHAPRESS

COMISSÃO APROVA COTA DE 
50%  PARA MULHERES NA ELEIÇÃO

FOLHAPRESS

COM QUASE TRÊS anos de atraso, 
o Senado decidiu ontem regula­
mentar ato que proíbe o nepo­
tismo na instituição. Em 2008, o 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
determinou a proibição da con­
tratação de parentes nos três Po­
deres, mas o Senado ainda não 
havia regulamentado como seria 
o controle na Casa.

O Senado vai seguir o modelo 
do Poder Executivo relacionado 
ao nepotismo. Em decreto edi­
tado no ano passado, o ex-pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va estabeleceu a vedação do ne­
potismo no âmbito dos órgãos e 
entidades da administração pú­
blica federal.

Desde 2008, o Senado vinha 
analisando “caso a caso” a con­
tratação de parentes -especial­
mente exceções não detalhadas 
pelo STF. Agora, as regras devem 
ser seguidas por todos os servi­
dores. Sem uma regra comum, 
ainda havia brechas na Casa 
para a manutenção de parentes 
ocupando cargos de chefia.

O decreto prevê exceções, 
como permitir a parentes de se­
nadores prestar concurso públi­
co para a instituição. “O próprio 
decreto, no nível do Executivo, 
prevê que você não pode proibir 
pessoas de participar de concur­
so público. A escolha é de quem 
melhor cumpriu a exigência do 
concurso”, disse o senador Cíce­
ro Lucena (PSDB-PB), primeiro- 
secretário do Senado.

Pelo decreto do Executivo, 
que será adotado também na 
Casa, ficam proibidas nomea­
ções, contratações ou designa­
ções de familiares de senado­
res. Também não podem assu­
mir cargos comissionados, fun­
ções de confiança e estágio 
parentes de servidores que te­
nham cargos de direção, chefia 
ou assessoramento.

Também fica proibida a con­
tratação, sem licitação, de pes­
soa jurídica que tenha adminis­
trador ou sócio com poder de di­
reção na Casa, familiar com car­
go em comissão que atue na área 
da empresa.

POLÊMICA
O impasse sobre o nepotis­

mo no Senado começou logo 
depois do Supremo determi­
nar a sua proibição nos três Po­
deres, em 2008. Na época, o en­
tão advogado-geral do Senado, 
Antônio Cascais, elaborou re­
solução que permitiu a perma­
nência de parentes de senado­
res na Casa - desde que fossem

contratados antes da posse dos 
parlamentares.

A resolução gerou uma cri­
se entre Executivo e Judiciário, já 
que o STF havia editado a súmu­
la que proibiu o nepotismo nos 
três Poderes. O ex-procurador 
geral da República Antonio Fer­
nando de Souza chegou a ingres­
sar com uma reclamação no Su­
premo contra o Senado por não 
cumprir a súmula.

Pressionado, o Senado re­
cuou da decisão elaborada pelo 
advogado. Cascais também foi 
exonerado do cargo, mas este 
ano voltou a ocupar a fúnção a 
pedido do presidente da Casa, 
José Sarney (PMDB-AP).

A comissão de reforma polí­
tica do Senado encerrou ontem 
suas atividades ao aprovar a ado­
ção de cotas para mulheres nas 
eleições.

A proposta determina que 
50% das vagas nas eleições pro­
porcionais (deputados e verea­
dores) sejam destinadas às mu­
lheres, com alternância entre um 
homem e uma mulher nas lis­
tas fechadas de candidatos -novo 
sistema eleitoral aprovado pela 
comissão.

No modelo das listas, os elei­
tores passam a votar nos parti­
dos, e não mais nos candidatos.

Cabe às siglas elaborar listas 
com os nomes de candidatos que 
vão ocupar as vagas nas eleições 
proporcionais (deputados e vere­
adores), agora com a ressalva de 
que 50% das vagas devem ser des­
tinadas às mulheres.

Se o percentual feminino não 
for cumprido, a proposta prevê 
que a lista seja indeferida pela Jus­
tiça Eleitoral.

“A Argentina alcançou 40% 
das vagas preenchidas por mu­
lheres adotando o sistema de lis­
ta  fechada. A mulher não é polí­
tica porque a sociedade não lhe 
dá condições”, disse a senado­
ra Vanessa Graziottin (PCdoB- 
AM), uma das idealizadoras da 
proposta.

Os únicos senadores da co­
missão a votarem contra as co­
tas foram Itamar Franco (PPS- 
MG) e Roberto Requião (PMDB- 
PR), que consideram o modelo 
“discriminatório”.

“Se tem a lista, por que não 
colocar tudo de mulher? Temos 
uma presidenta, mas isso já não

está satisfazendo, elas querem 
mais cota”, disse Itamar.

Requião disse que a implan­
tação de cotas já restringe a par­
ticipação feminina na política, 
o que por si só é um modelo de 
discriminação.

“Por que as mulheres não po­
dem ultrapassar 50% das vagas? 
Me coloco radicalmente contra a 
demagogia das cotas.”

REFERENDO
Além das cotas, a comissão 

aprovou a realização de referendo 
(consulta popular) para questio­
nar a população sobre o sistema 
eleitoral de listas fechadas apro­
vado pelos senadores.

Se o plenário do Senado e a 
Câmara mantiverem o referendo, 
ele será realizado depois da con­
clusão da votação da reforma po­
lítica no Congresso para que a

população dê o aval para o novo 
sistema.

“Eu sou contra consultas po­
pulares, mas no caso do sistema 
eleitoral eu defendo porque até os 
especialistas têm dificuldades em 
explicar como é o seu funciona­
mento”, disse o senador Demóste- 
nes Torres (DEM-GO).

Em quase um mês de traba­
lhos, a comissão aprovou 13 pon­
tos que modificam o sistema polí­
tico brasileiro.

As propostas serão encami­
nhadas na semana que vem para 
o presidente do Senado, José Sar­
ney (PMDB-AP).

Em seguida, seguem para aná­
lise da CCJ (Comissão de Consti­
tuição e Justiça) e dos plenários 
do Senado e da Câmara - que pa­
ralelamente também discute ou­
tra proposta de reforma política 
para o país.

/  VIAGEM /

MARCO MAIA E ROMÁRIO 
VÃO A ESPANHA VER JOGO
FOLHAPRESS

ACOMPANHADO DO DEPUTADO Ro­
mário (PSB-RJ), de seu filho e de 
assessores, o presidente da Câ­
mara, Marco Maia (PT-RS), fará 
uma viagem oficial, ou seja, com 
dinheiro público, para a Espanha 
entre os dias 14 e 17 deste mês. 
Nos planos do grupo está a ida 
ao jogo do Barcelona contra o 
Real Madrid, no dia 16.

O secretário da Casa, Eduardo 
Gomes (PSDB-TO), também fará 
parte da comitiva. A informação 
foi revelada ontem pelo “Blog do 
Noblat” e ao ser questionado so­
bre o assunto Maia alegou que di­
versos encontros de interesse do 
país já haviam sido marcados.

Entre os compromissos está 
marcado um encontro com par­
lamentares espanhóis, no qual 
devem ser tratados problemas 
recentes de entrada de brasilei­
ros na Espanha.

Maia disse ainda que viagens 
oficiais e conversas com parla­
mentares de outros países são 
normais. No entanto, o presi­
dente da Casa alegou que arcará 
com os gastos de seu filho e dos 
ingressos do jogo, que vai acon­
tecer em um sábado.

“Poderia ser qualquer ou­
tra coisa, uma peça de teatro, 
por exemplo. Inclusive eu que­
ria convidar vocês para ir ao jogo 
do Grêmio hoje (ontem) à noite”, 
brincou.

“Não tenho nenhuma inten­
ção de fazer viagem de turismo”, 
completou.

Ainda segundo Maia, Romá­
rio não foi convidado pela Câma­
ra para integrar a comitiva, mas 
ele que se ofereceu para ir junto.

“Não tem porque ele não ir. É 
um deputado como outro qual­
quer que exerce um excelente 
trabalho para as pessoas com 
síndrome de down”, explicou.

► Senadores deliberaram sobre reforma política

E D ITO R A  I  Abril

Em AnaMaria
desta semana:

VOCÊ
MAGRA JÁ! 
Médico de 

Gloria Pires dá 
o cardápio que 
secou a atriz!

Já nas bancas.

Centro de Especialidades
O d o n t o ló g ic a s

DECLARAMOS para fins de registro na SEMOB, em análise ao 
Processo N° 17316-2011-11, que o empreendimento que será erguido à Rua 
Coronel Luiz Júlio - 384, no bairro de Lagoa Nova, em Natal/RN manterá em seu 
quadro funcional um PROFISSIONAL MANOBRISTA para realizar manobra, 
estacionamento, guarda e posterior devolução dos veículos de clientes, 
visitantes e funcionários sob demanda dos serviços a serem prestados por nossa 
empresa.

Natal, 30 deíTnarço de 2011.

Dennyson o Holder da Silva 
Sócio - Administrador

Rua Trairí, 771 - Petrópolis - Cep.: 59014-150 - Natal, RN, Brasil - Telefax: (84)3202-1030 /  3202-5495

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN 
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO N° 0216/2010

CONCORRÊNCIA NACIONAL

Aviso
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise ejulgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo com 
o quadro abaixo:

_____________________________LOTE 01_______________________________

LOTE 02

LOTE 04

Foram consideradas vencedoras da licitação as empresas: CCC ENGENHARIA LTDA, dos 
LOTES 01,02 e 04; e GERENTEC ENGENHARIA LTDA, do LOTE 03. Prazo recursal na 
forma daLei.

Natal/RN, 07 de Abril de 2011 
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA I  VALOR RS
1° Lugar CCC ENGENHARIA LTDA |  1,100.271.85

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1° Lugar CCC ENGENHARIA LTDA 1.297.308.26

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
10 Lugar GERENTEC ENGENHARIA 

LTDA
1.229.369,99

2o Lugar CCC ENGENHARIA LTDA 1.241.136.35

CLASSIFICAÇÃO EMPRE SA 1 VALO R R S
10 Lugar CCC ENGENHARIA LTD A |  2.420.812,19

mailto:painel@uol.com.br
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Jornal de ALBIMAR FURTADO
Jornalista ► albimar@superig.com.br

► OPINIÃO A

NÃO SEI SE VOU, NÃO SEI SE FIQUE; 
A VIOLÊNCIA ESTÁ EM TODO LUGAR
RETOMO O TEMA porque não dá pra 
ficar indiferente. Neste espaço, sex­
ta-feira passada, um dos textos tra­
tou da sequência de atos de violên­
cia no chamado plano Palumbo, do 
restaurante invadido e seus clien­
tes assaltados numa noite de sex­
ta-feira. E me indagava se não seria 
mais prudente, diante da persis­
tente ação indesejada, permanecer 
em casa, mesmo nos finais de se­
mana. Mas seria justo nos impor a 
essa condenação?

A questão evoluiu, complicou 
ainda mais. É que o noticiário dos 
últimos dias aponta para nova in­

vestida dos bandidos e agora dentro 
da casa dos indefesos moradores. 
Do que me chegou, listei a violência 
cometida contra o poeta Plínio Sân- 
derson , que certamente imaginou 
desfrutar da paz e da tranquilidade 
de sua casa no litoral norte, praia de 
Santa Rita. Foi assaltado, baleado e 
ainda hoje submetido aos cuidados 
médicos na UTI do Papi.

Não parou aí. A semana ape­
nas começava e noite de segunda- 
feira a tranquilidade de uma casa 
em Lagoa Nova é quebrada. Parte 
da família trancada em um quar­
to, outra filha e o namorado sob a

mira das armas dos cinco bandi­
dos invasores. Xingamentos e insul­
tos. Arrastão. Como saldo, a integri­
dade física das vítimas preservadas 
e as marcas do medo, da agressão 
iminente, das ameaças impiedosas.

Meio da semana, novo impac­
to. Impacto? Formulação impreci­
sa. Rotina não sugere surpresas. E 
agora sob o clarão do meio dia e 
em outra área geográfica da cida­
de, o Santa Catarina, na Zona Nor­
te. Armas e gritos ameaçadores, os 
bandidos, três, fecham o casal no 
banheiro. Novo arrastão, nada es­
capou. Não houve agressão física

mas restou o medo, a sensação de 
impotência diante da presença in­
desejável e a dúvida: E agora?

O Novo Jornal registra que fo­
ram cinco os assaltos nesta semana.

E agora? Perguntamos todos 
nós. A dúvida e o medo não se es­
tabeleceram apenas entre os que 
sofreram diretamente a violência. 
Reforçar os muros e os portões, 
instalar a cerca elétrica, revisar os 
portões. Adianta? Nada disso é es­
peculação, o medo existe, se insta­
lou. São fatos repetidos, repetidos. 
Estar no restaurante ou em casa, já 
tanto faz. Deus nos proteja.

O BANDIDO AMEAÇOU MAS FOI MORTO. 
PALMAS PARA A MORTE

O menino na rua, na rua a dro­
ga, na droga o vício, no vício a de­
pendência, na dependência o cri­
me, no crime a morte. O refrão vai 
sendo repetido e tanto e tanto que 
virou rotina, banalidade. E às ve­
zes pode até ter torcida e, surpre­
endentemente, a favor da morte. 
Palmas para o soldado que matou 
o homem que ameaçava m atar a 
refém.

Foi assim na sala de espera da

clínica médica. O expediente ainda 
começando e na televisão ligada 
se sucediam as notícias, destaque 
para as que tratavam da violência. 
Na sequência, as imagens de um 
bandido armado com um a faca 
e com um a jovem sob seu domí­
nio. Olhos esbugalhados e aos gri­
tos apontava a arma para o pesco­
ço da moça. O noticiário confirma­
ria que estava sob efeito de drogas.

Próximos do bandido, policiais

tentavam convencê-lo a liberar a 
refém e entregar-se, mas ele rea­
gia. Foco agora na sala de espera 
da clínica. As conversas cessaram 
e a atenção toda de quem aguar­
dava pelo atendimento, se voltava 
para a notícia que vinha da televi­
são, detalhando o fato que aconte­
cera em Recife. Garantia de audi­
ência, a edição mereceu um  gene­
roso espaço.

A cena recheada de suspen­
se parecia caminhar para um final 
trágico para a refém, mas um  ins­
tante de desatenção do bandido 
custou-lhe a vida: um atirador de

elite, atento, acertou-lhe uma bala 
na cabeça.

-Urru, valeu.
O grito foi solitário, dispara­

do por um rapaz, na fila da con­
sulta médica. Mas o olhar alivia­
do e o sorriso da platéia, mesmo 
suave, lhe eram solidários. Claro, 
era a solidariedade à sobrevivên­
cia da jovem refém, violentamen­
te ameaçada. Que custou a vida de 
um jovem bandido que certamen­
te teve a mesma história tantas ve­
zes repetida: rua, droga, dependên­
cia, roubo, morte Adicione-se aí a 
fome, o desemprego...

PATERNIDADE RESPONSÁVEL 
OU TOMA QUE O FILHO É TEU?

Há assuntos que tei­
mam em não sair da dis­
cussão diária, onde quer 
que se esteja. Um deles, 
hoje, é a definição de Natal 
como uma das 12 sedes da 
Copa do Mundo de 2014 e 
a construção da Arena das 
Dunas. Na área oficial, diga- 
se, governo, não há dúvidas, 
teremos jogos em Lagoa 
Nova. E aí a discussão fica 
em torno da paternidade, 
de quem possibilitou a rea­
lização do evento. Governo 
e prefeitura nas administra­
ções passadas (Wilma de 
Faria, Iberê Ferreira de Sou­
za e Carlos Eduardo) ou as 
administrações atuais, com 
Rosalba Ciarline e Micarla 
de Sousa? Ou de todos eles 
e, principalmente, governo 
federal?

Tudo começou lá atrás, 
com a escolha do Brasil e 
com ele, as 12 capitais. Os 
antigos administradores 
reclamam a presença do 
DNA de suas gestões nes­
sa definição. Ganhou mas 
não levou, garantem os 
atuais, com o argumen­
tos de que as providências 
e gestões realizadas nada 
garantiram e ao contrário 
disso, a ausência delas le­
varam à iminência de per­
da, com a exclusão de Na­
tal da seleção das cida-

des escolhidas no primei­
ro momento. Muitos pais, 
muitas dúvidas.

Agora, início da sema­
na, um dos bons do jor­
nalismo esportivo brasi­
leiro, bom, informado e 
respeitado, Juca Kfouri, 
vem a Natal, faz uma pa­
lestra para jornalistas, es­
tudantes de comunica­
ção e quem mais quis ver 
e, provocado, alerta sobre 
os riscos que corremos. 
Não está convencido que 
as 12 sedes serão m anti­
das e identifica duas limi­
tações fortes a nos amea­
çar: pouca expressão polí­
tica do estado em relação 
a outros interessados e o 
evidente atraso no crono- 
grama das obras. Revela- 
se pessimista.

Fico aqui torcendo por 
Natal e fazendo um exer­
cício do que acontecerá 
em mais em algum tem­
po: confirmada a Copa en­
tre nós, a disputa pela pa­
ternidade será prolonga­
da por muitas campanhas 
políticas. Negada a esco­
lha, como desconfia Juca 
Kfouri, quem pegará na 
alça do caixão?

Penso que ressuscita­
rão o velho samba carna­
valesco: toma que o filho 
é teu.

Alblm ar Furtado escreve nesta co luna às sextas-feiras

Plural Cartas do Leitor
BIRA ROCHA
Empresário ► birarocha@novojornal.jor.br

► cartas@novojornal.jor.br

F iloso fia  vã
Já me referi aqui à generosidades de amigos que acompanham e 

comentam meus artigos semanais deste espaço Plural do NOVO JOR­
NAL. Alguns deles, como também já disse, costumam me enviar co­
laborações. Esta que segue, retrata a perplexidade de quem vê o novo 
chegando, sem pedir- licença.

“Nascemos nos anos 30,40 e 50... foibarraparamudar todos os con­
ceitos de várias gerações. Faz apenas 50 anos que apareceu a televisão, 
o chuveiro, a declaração dos direitos humanos e a revista Playboy. 

Essa foi um a geração que mudou tudo.
Culpa da guerra, 
da pílula, 
da internet, 
da globalização, 
do muro de Berlim, 
da televisão 
e da tecnologia.
Com a pílula, a mulher teve os filhos que quis e ela sempre quis 

poucos.
Como não conseguimos mais sustentar uma família, elas foram à 

luta e saíram para poder pagar a comida congelada, a luz e o telefone. 
Se a coisa não vai bem: é fácil a separação, difícil é pagar a pensão. 
Na realidade, as mães são solteiras com doze anos.
Depois serão chefes de família, com muitos filhos de muitos pais. 
Em 50 anos tiraram a filosofia da educação básica, e como o pen­

samento era reprimido pela ditadura, tudo virou libertação.
Pedagogia da libertação, Teologia da libertação, Psicologia da 

libertação.
Deu no que deu.
Burrice liberada.
Para as pessoas de mais de 50 anos, palhaço era o Carequinha . 
Hoje o povo inteiro é meio palhaço, meio pateta.
Ladrão era o Meneghetti e o Bandido da Luz Vermelha; hoje os la­

drões tomaram conta dos palácios, da Câmara Federal e de um a cida­
de que não existia, chamada Brasília.

Quadrilha era dançajunina e não razão de existir de partido político. 
Experiência com feijão e algodão germinando a gente fazia na es­

cola primária e não em vôo espacial, pago a 12 milhões de dólares. 
Piercing, quem usava era índio botocudo.

As pessoas de mais de 50 estão assim, meio tontas, mas vão 
levando.

Fumaram e deixaram de fumar.
Beberam whisky com muito gelo, hoje tomam água mineral. 
Foram marxistas até descobrir quem eram Harpo, Chico e Grou- 

cho, e que o marxismo é um grande engodo"
De minha parte, refletindo sobre o desconsolo de meu amigo, obser­

vo que, no mundo, a única coisa que não muda é a constância da m u­
dança. E que o novo nem sempre é pior, ou melhor. É apenas diferente.

TIAGO LIMA /  NJ

Cintra
Caro jornalista Cassiano Arruda Câmara,
Meu nome é Luiz Fernando Dal Pian, fui seu aluno 
de graduação no curso de jornalismo da UFRN e 
faço parte da assessoria de imprensa da Sejel. 
Acompanhei as matérias publicadas a respeito do 
secretário Rodrigo Cintra, no último sábado (02) e 
hoje (04). Como aprendi com o senhor, em sala de 
aula, que o compromisso maior do jornalismo é 
com a verdade, gostaríamos de esclarecer alguns 
pontos abordados nessas matérias, principalmente 
na de sábado, quando não houve a palavra do 
secretário. Como direito de resposta, gostaríamos, 
se possível, da publicação deste documento que 
segue em anexo para a elucidação dos fatos:

Gostaríamos de esclarecer alguns pontos 
abordados em reportagem publicada pelo caderno 
de Esportes do Novo Jornal, no último sábado, dia 
02/04, intitulada “ Cintra, o viajante” .
Inicialmente, a atividade de árbitro de futebol

não é regulamentada pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego, não podendo gozar de benefícios 
trabalhistas, e não podendo ser classificada 
como “profissão” , como estava em destaque no 
subtítulo da reportagem.
As quatro vezes em que a reportagem cita a 
atuação de Rodrigo Cintra como árbitro de futebol, 
desde que tomou posse como secretário no dia 
15/03, trata-se de jogos aos fins de semana, 
fora do horário de expediente convencional. A 
única exceção foi um jogo ocorrido na quarta- 
feira (23/03), às 21 h50, que ocorreu após o 
Fórum realizado em Belo Horizonte/MG, com 
representantes das doze cidades-sedes da Copa 
2014. Após o Fórum, Rodrigo Cintra apitou um 
jogo em Salvador, às 21h50, tomando um vôo de 
volta para Natal, às 0h30, retornando à Sejel às 
8h da quinta-feira (24/03). Ou seja, todos os jogos 
apitados eram fora do horário de expediente e não 
interferiram em seu trabalho frente à secretaria de 
esportes do município.
O valor recebido pelos árbitros em jogos do 
Campeonato Baiano é bem menor do que os R$ 
3.000,00 informados pela matéria.
Em relação ao fato de Rodrigo Cintra ter tido que 
“ resolver problemas particulares” em Salvador, 
no último fim de semana, o secretário confirmou 
que foi ao encontro de seu filho, que desde janeiro 
deste ano não o encontrava. Seu filho mora em 
São Paulo e coincidiu de estar em Salvador, no 
fim de semana do jogo entre Camaçari e Serrano, 
apitado por Rodrigo Cintra.
Este jogo foi realizado em Vitória da Conquista, 
na Bahia, distante 400 quilômetros de Salvador,

totalizando uma viagem de 800 quilômetros, e não 
de 1.600 como informou a reportagem.
A mesma reportagem informou que Rodrigo 
Cintra iria participar da avaliação técnica da 
Comissão de Árbitros da CBF, nesta semana, o 
que também não procede. Rodrigo Cintra viajou 
na madrugada de hoje, ao Rio de Janeiro, para 
uma visita de inspeção da FIFA à capital carioca, 
que contou com a presença de representantes 
dos comitês de todas as cidades-sedes. O 
encontro teve como objetivo alinhar premissas, 
garantir requerimentos e monitorar o andamento 
do planejamento e evolução das obras da Copa 
de cada cidade. Rodrigo Cintra protocolou um 
informe enviado à Federação Baiana de Futebol e 
à CBF, comunicando que não assumirá nenhum 
compromisso fora do âmbito das atribuições da 
Sejel durante a semana.
Quanto à matéria publicada ontem (04/04) neste 
Novo Jornal, intitulada “Novo W.O.” , em que trata 
desta viagem de Rodrigo Cintra ao Rio de Janeiro, 
o vôo de ida ocorreu na madrugada de hoje 
(05/04) e não ontem (04/04), como informou esta 
matéria. Informamos ainda que Rodrigo Cintra 
confirmou presença na audiência pública a ser 
realizada na manhã desta quinta-feira (07/04), na 
Câmara Municipal de Natal, a convite da vereadora 
Julia Arruda, visando discutir políticas públicas 
para a juventude.
Estamos disponíveis para maiores 
esclarecimentos.
Att.
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MASSACRE NO RIO
WELLINGTON: “VOU MATAR
VOCES, VOU MATAR VOCES'

CRIANÇASVNÃO ME MATE, 
NÃO ME MATE"

AGÊNCIA BRASIL
ÊNCIA ESTADO

JADE DE ARAÚJO, 12 anos, aluna do 
6° ano da Escola Municipal Tasso 
da Silveira, em Realengo, na zona 
oeste da cidade, quando saiu de 
casa, ontem, para o que seria mais 
um dia normal de aula, não imagi­
nava que iria testemunhar um  epi­
sódio de violência envolvendo ela 
e seus colegas de colégio.

As turmas já  estavam nas sa­
las, quando por volta das 8 horas, 
um ex-aluno, Wellington Mene­
zes de Oliveira, de 23 anos, entrou 
e atirou nos alunos e funcionários. 
Onze crianças morreram e 13 fica­
ram feridas. O atirador se matou 
após ser baleado por um policial.

Jade de Araújo disse que pre­
senciou toda a ação do criminoso 
e que ficou assustada e com muito 
medo. A turma dela, cuja sala fica 
no segundo andar do prédio, fazia 
prova de ciências na hora que os 
tiros começaram. “Vieram duas 
meninas falando pra gente sair da 
sala e subir para o terceiro andar, 
senão ele ia matar a gente. Saiu 
um pisoteando o outro e, no ter­
ceiro andar, já  tinha muita gente 
agonizando. Ele gritava: vou ma­
tar vocês, vou matar vocês. E as 
crianças gritavam: não me mata, 
não me mata”.

A mãe de Jade, Lúcia Ramos, 
que mandou o irmão, de 17 anos, 
buscar a menina na escola assim

que soube do ocorrido, estava as­
sustada e com medo de manter os 
filhos na escola onde o massacre 
ocorreu. “Por mim nem mandaria 
as crianças para a escola de novo”, 
desabafou.

Felipe Luiz, pai de um aluno de 
14 anos, esteve no local e disse que 
foi “uma visão tenebrosa”. Mora­
dor da mesma rua da Escola Mu­
nicipal Tasso da Silveira, afirmou 
que estava em casa quando ouviu 
os tiros e que ao entrar na escola 
se deparou com uma cena de ter­
ror chegando a sentir uma dor no 
estômago. “Vi crianças baleadas, 
ensanguentadas. Não dá para ex­
plicar porque um sujeito vem até 
aqui e atira em crianças. Aqui é 
uma região tranquila. O colégio é 
bom e tem uma certa segurança”.

Os momentos de pânico vi­
vidos pelos estudantes da Esco­
la Municipal Tasso da Silveira vão 
sendo, aos poucos, remontados 
por meio de relatos deles e tam ­
bém de parentes que foram ao lo­
cal ao saberem que um atirador 
havia disparado, com tiros de re­
vólver, contra vários alunos.

Vários desses parentes pas­
saram, durante a tarde, pelo Hos­
pital Estadual Albert Schweitzer, 
para onde foram levados inicial­
mente 13 dos feridos. “Ele [o atira­
dor, Wellington Menezes da Silvei­
ra] entrou na sala, vestindo um ja- 
leco, dizendo que ia dar uma pales-

tra e começou a atirar. Minha filha 
pegou o celular para pedir socorro, 
quando ele atirou nela. O tiro pegou 
na barriga”, contou a dona de casa 
Veronice Gomes de Lima, mãe de 
Renata, de 13 anos, do 8° ano.

A menina foi operada e, segun­
do a mãe, não corre risco de mor­
rer. Mas o trauma vai levar um 
tempo para ser esquecido. “Ela 
não quer voltar para a escola. Não 
sei o que eu vou fazer”.

Maior tristeza viveu a famí­
lia de Samira Pires Ribeiro, de 13 
anos, também do 8° ano. “Ela le­
vou um  tiro na testa e morreu”, re­
latou Valéria Pires, irmã da estu­
dante. ‘A minha mãe está em esta­
do de choque.”

Dentro do hospital, os paren­
tes estão recebendo atendimento

COLEGA DESCREVE ATIRADOR 
COMO CALADO E INTROVERTIDO

Calado e introvertido. Assim 
o atirador Wellington Menezes 
de Oliveira, 23, foi descrito por um 
ex-colega de trabalho, que pediu 
anonimato.

Oliveira trabalhou na unidade 
industrial da Rica Alimentos entre 
fevereiro de 2008 a agosto de 2010. 
Foi demitido por “baixa produti­
vidade”, segundo o mesmo fun­
cionário. Ele entrou na empresa 
como auxiliar de serviços gerais, e 
foi promovido dois anos depois a 
auxiliar de almoxarifado.

A partir daí, segundo o ex- 
companheiro de trabalho, o de­
sempenho profissional do atirador 
caiu bruscamente, à medida em 
que a nova função exigia mais res­
ponsabilidade. Seis meses depois, 
acabou sendo demitido.

“Era uma pessoa extrema­
mente tímida. Mesmo nos even­
tos sociais, ele mostrava distân­
cia, pouco interagia com os cole­
gas, de uma forma meio autista 
mesmo”, afirmou o funcionário da 
empresa.

► Wellington se suicidou após ser alvejado pela polícia

MÃE DE ATIRADOR 
ERA ESQUISOFRÊNICA

A mãe de Wellington Menezes 
de Oliveira - sofria de esquizofre­
nia, segundo o secretário estadu­
al de Assistência Social e Direitos 
Humanos, Rodrigo Neves. No en­
tanto, Wellington não apresentou 
qualquer sinal de desequilíbrio 
mental no período em que estu­
dou na escola, entre 1999 e 2002.

“O que espanta de fato é ele 
ter direcionado a sua ação para as 
crianças”, disse Neves, que esteve

na escola. “Essa tragédia segue os 
moldes americanos. Por isso, vai 
suscitar um debate sobre desar­
mamento no país. O Brasil precisa 
reduzir ao máximo as possibilida­
des de as pessoas conseguirem ar­
mas”, afirmou o secretário.

A Polícia Civil do Rio já sabe que 
Wellington vivia sozinho, nos últi­
mos meses, em Sepetiba, na região 
metropolitana. Antes, morou com 
sua família adotiva em Realengo.

psicológico para tentar superar a 
perda. “Eles estão arrasados, preci­
sando de todo o apoio. A ficha ain­
da não caiu. Agora é momento de 
trabalhar esse luto, para tentar um 
reequilíbrio e uma reinserção na 
sociedade. Porque eles precisam 
caminhar e continuar suas vidas”, 
disse a psicóloga Helena Beatriz.

As crianças que testemunha­
ram o assassinato de colegas vão 
precisar de tempo e ajuda psico­
lógica para retomar o cotidiano. O 
período de luto e de readaptação 
pode variar entre as crianças e de­
pende das condições psicológicas 
e psiquiátricas e dos parentes de 
cada uma, segundo especialistas.

O psiquiatra e professor do De­
partamento de Psicologia Médica 
e Psiquiatria da Universidade Esta­

dual de Campinas (Unicamp), An­
tonio Carvalho de Ávila Jacintho, 
disse que é preciso respeitar o luto 
para que as crianças e os adultos 
que presenciaram a tragédia pos­
sam tentar assimilar o ocorrido.

“A escola precisa ficar fechada 
para que esses jovens possam ela­
borar o que aconteceu. Sempre que 
passamos por uma tragédia, princi­
palmente as coletivas, isso desper­
ta uma comoção maior, é necessá­
rio um tempo para tentar elaborar 
e, na medida do possível, entender 
quais as motivações para o fato”.

Após o trauma é possível que 
as crianças apresentem sintomas 
de estresse e depressão, de acor­
do com o médico, mas nem todas 
reagirão da mesma forma nem é 
possível prever o tempo que cada 
uma levará para a retomar a vida 
normal.

VÍTIMAS

► Larissa dos Santos Atanázio, 14
► Bianca Rocha Tavares, 13
► Jéssica Guedes Pereira, 15
► Karine Lorraine Chagas de Oliveira, 14
► Ana Carolina Pacheco da Silva, 13
► Mariana Rocha de Souza, 12
► Milena dos Santos Nascimento, 14
► Samira Pires Ribeiro, 13
► Luiza Paula da Silveira, 14
► Laryssa Silva Martins, 13
► Rafael Pereira da Silva, 14

Depois que foi demitido, o ati­
rador não voltou mais à empre­
sa nem  fez qualquer contato te­
lefônico. Os funcionários da Rica 
que trabalharam com Oliveira fi­
caram estarrecidos, segundo o 
funcionário que conversou com a 
reportagem.

“Não tem como não pensar 
que ele poderia ter vindo aqui. 
Mas nunca íamos imaginar'. Ele ti­
nha uma aparência inofensiva, era 
franzino. Nunca demonstrou qual­
quer reação violenta aqui”, relatou.

► Presidente se emocionou ao homenagear crianças

DILMA CHORA E PEDE MINUTO DE 
SILÊNCIO POR ALUNOS MORTOS
FOLHAPRESS

AGÊNCIA ESTADO A presidente Dilma Rousseff 
chorou hoje ao lamentar a mor­
te de alunos da escola do Rio. Ela 
participava de uma cerimônia 
para comemorar o número de 1 
milhão de empreendedores for­
malizados. Após falar ao público, 
ela pediu um minuto de silêncio 
e encerrou o evento.

“Hoje deveria ser um  dia de 
muita festa pois estamos come­
morando 1 milhão de empreen-

dedores individuais formaliza­
dos”, disse a presidente.

“Não vou fazer um discurso 
porque hoje nós também temos 
que lamentar o que aconteceu em 
Realengo com crianças indefe­
sas. Não era característica do país 
ocorrer esse tipo de crime. Por 
isso, eu considero que todos aqui 
estamos unidos no repúdio a esse 
ato de violência”, complementou.

A presidente decretou luto 
oficial por três dias e deve parti­
cipar do velório das crianças.

SARGENTO QUE PAROU ATIRADOR 
SAI APLAUDIDO DA ESCOLA

O sargento da Polícia Militar 
Márcio Alves, que foi chamado para 
ir a escola por duas crianças que fo­
ram feridas durante o ataque, con­
tou que Wellington tinha uma car­
ta no bolso. “Eram coisas descone­
xas. Não entendi nada do que estava 
escrito”, disse o comandante do 14° 
Batalhão da Polícia Militar, Djalma 
Beltrami, para quem Alves entregou 
o texto. “Em 26 anos de corporação, 
nunca tinha visto nada parecido.”

Triste, mas com a certeza do 
dever cumprido por ter evitado 
que a tragédia fosse ainda maior. 
Assim se sentia o terceiro sar­
gento da PM, Márcio Alexandre 
Alves, 38, que baleou o atirador 
Wellington de Oliveira, na esca­
da de acesso ao segundo andar 
da escola Tasso de Oliveira.

Ele deixou o local no início da 
tarde de ontem com status de he­
rói. Era aplaudido e cumprimen­
tado por parentes de alunos e 
curiosos que se aglomeravam nos 
arredores do local do massacre.

Lotado no BPRV (Batalhão 
de Polícia Rodoviária), Alves tra­
balhava numa fiscalização con-

tra transporte irregular numa 
rua a poucos metros da escola. 
Recebeu pedido de ajuda de um 
aluno que havia sido baleado.

Junto com outros dois PMs, 
correu para a escola. Ao chegar 
ao corredor do primeiro andar, 
se deparou com Oliveira na es­
cada indo em direção ao segun­
do andar. Com um tiro no abdô­
men do atirador, interrompeu os 
ataques às crianças.

“Se eu tivesse chegado cinco 
minutos antes, poderia ter evita­
do essa tragédia, mas ainda as­
sim me sinto com o dever cum­
prido. Tenho um  filho dessa ida­
de, adolescente”, afirmou.

CARTA MOSTRA 
DESEQUILÍBRIO 
EMOCIONAL

A Polícia Civil distribuiu a 
carta encontrada na mochila do 
atirador Wellington Menezes de 
Oliveira. Escrita em computador 
e assinada por ele à mão, a 
carta, de uma página, traz um 
texto desconexo e com falhas de 
pontuação.

Na carta, ele fala em Deus 
e de pessoas impuras que não 
poderão tocar em seu corpo 
“sem usar luvas, somente os 
castos ou os que perderam sua 
castidade após o casamento e 
não se envolveram em adultério 
poderão me tocar sem usar 
luvas” .

Em outro trecho, ele diz 
que, se possível “quero ser 
sepultado ao lado da sepultura 
onde minha mãe dorme. Minha 
mãe se chama Dicéa Menezes 
de Oliveira e está sepultada no 
cemitério de Murundu” .

Íntegra da carta

“ Primeiramente deverão 
saber que os impuros não 
poderão me tocar sem luvas, 
somente os castos ou os que 
perderam suas castidades após o 
casamento e não se envolveram 
em adultério poderão me tocar 
sem usar luvas, ou seja, nenhum 
fornicador ou adúltero poderá 
ter um contato direto comigo, 
nem nada que seja impuro 
poderá tocar em meu sangue, 
nenhum impuro pode ter contato 
direto com um virgem sem sua 
permissão, os que cuidarem 
de meu sepultamento deverão 
retirar toda a minha vestimenta, 
me banhar, me secar e me 
envolver totalmente despido em 
um lençol branco que está neste 
prédio, em uma bolsa que deixei 
na primeira sala do primeiro 
andar, após me envolverem 
neste lençol poderão me colocar 
em meu caixão. Se possível, 
quero ser sepultado ao lado 
da sepultura onde minha mãe 
dorme. Minha mãe se chama 
Dicéa Menezes de Oliveira e 
está sepultada no cemitério 
Murundu. Preciso de visita de 
um fiel seguidor de Deus em 
minha sepultura pelo menos uma 
vez, preciso que ele ore diante 
de minha sepultura pedindo o 
perdão de Deus pelo o que eu fiz 
rogando para que na sua vinda 
Jesus me desperte do sono da 
morte para a vida eterna.

Eu deixei uma casa em 
Sepetiba da qual nenhum familiar 
precisa, existem instituições 
pobres, financiadas por pessoas 
generosas que cuidam de 
animais abandonados, eu quero 
que esse espaço onde eu passei 
meus últimos meses seja doado 
a uma dessas instituições, pois 
os animais são seres muito 
desprezados e precisam muito 
mais de proteção e carinho 
do que os seres humanos que 
possuem a vantagem de poder 
se comunicar, trabalhar para se 
alimentarem, por isso, os que 
se apropriarem de minha casa, 
eu peço por favor que tenham 
bom senso e cumpram o meu 
pedido, por cumprindo o meu 
pedido, automaticamente estarão 
cumprindo a vontade dos pais 
que desejavam passar esse 
imóvel para meu nome e todos 
sabem disso, senão cumprirem 
meu pedido, automaticamente 
estarão desrespeitando a 
vontade dos pais, o que prova 
que vocês não tem nenhuma 
consideração pelos nossos pais 
que já dormem, eu acredito que 
todos vocês tenham alguma 
consideração pelos nossos pais, 
provem isso fazendo o que eu 
pedi.”
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,584 
TURISMO 1,660 
PARALELO 1,730 2,267 0 ,2%

69.176,12
11,75% 0 ,79%

REFORMA POLEMICA
/IM PO STO S/ PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO NACIONAL DO FISCO ESTADUAL E DISTRITAL(FENAFISCO) DIZ QUE 
REFORMA TRIBUTÁRIA PROPOSTA PELA UNIÃO PREJUDICA ESTADOS, ALÉM DE CRIAR UM NOVO IMPOSTO

ANASTÁCIA VAZ /  NJ FOTOS: ANASTÁCIA VA /  NJ

► Auditores fiscais debatem reforma tributária em encontro nacional

DEVEMOS SER 

FISCAIS PARA 

GARANTIR QUE 

O TRIBUTO PAGO 

PELO VERDADEIRO 

CONTRIBUINTE, 

NÓS, SEJA BEM 

APLIC AD O ”

Manoel Isidro Neto

Presidente da Fenafisco

LOUISE AGUIAR
DO N O VO  JO R N A L

0 BRASIL É um  dos países com a 
maior carga tributária do mundo 
e, mesmo assim, nunca conseguiu 
aprovar' uma reforma no sistema 
de cobrança de tributos. A PEC 
31A que intenciona a mudança, 
se encontra parada à espera de vo­
tação na Câmara Federal, porém 
prestes apassarpelo crivo dospar­
lamentares, ainda gera controvér­
sias. A Federação Nacional do Fis­
co Estadual e Distrital (Fenafis­
co) é uma das entidades que não 
apoiam a aprovação do projeto de 
emenda constitucional. Segundo 
o presidente Manoel Isidro Neto, 
a reforma em questão não só cria 
um novo tributo como aumenta a 
dependência dos estados em rela­
ção ao Governo Federal.

De acordo com ele, o IVA -  Im­
posto sobre Valor Agregado esta­
ria incluso no projeto de reforma 
tributária brasileiro e seria um im­
posto federal, que concorreria di­
retamente com o ICMS arrecado 
pelas 27 unidades da Federação. 
“É um imposto mais robusto com 
uma base mais ampla, que englo­
ba o ISS, ICMS e um a terceira con­
tribuição. Foi criado pelo governo 
federal para concorrer diretamen­
te com o ICMS dos estados”, ates­
ta. Na opinião de Neto, a medida 
representa um a regressão porque 
tira a competência legislativa dos 
estados sobre o imposto de servi­
ços e os torna mais dependentes 
da União.

“Somos contrários a essa re­
forma do jeito que está porque ela 
enfraquece a administração tribu­
tária dos estados. Aumenta a de­
pendência dos estados e lhes tira 
a competência legislativa de legis­
larem sobre seu maior tributo, que

é o ICMS”, explica o presidente da 
Fenafisco. O auditor fiscal parai­
bano emenda que, bem ou mal, as 
unidades da Federação estão con­
seguindo aumentar sua arrecada­
ção de ICMS e torná-la maior do 
que o Fundo de Participação dos 
Estados, repassado pela União. Na 
visão dele, com o incremento no 
recolhimento do ICMS, os esta­
dos estavam conseguindo se tor­
nar mais independentes do gover­
no federal; com a criação do novo 
tributo, essa dependência voltaria 
a existir.

O Brasil continua tendo uma 
das cargas tributárias mais altas 
do mundo, mas a grande diferença 
entre ele e os outros países, apon­
ta o auditor, é que aqui os recursos 
oriundos da arrecadação não são 
bem aplicados. Saúde, educação, 
segurança pública e saneamento 
continuam sendo grandes garga­
los em todo o país e, no entanto, 
os impostos pagos pela população 
só aumentam. Em resposta à má 
aplicação dos recursos, ele alerta 
que a população cobre e fiscalize 
mais o poder público. “Devemos 
ser fiscais para garantir que o tri­
buto pago pelo verdadeiro contri­
buinte, nós, seja bem aplicado”

Neto diz ainda que apesar de a 
reforma que tramita no Congres­
so Nacional ser propagada como 
uma ferramenta que irá reduzir 
o peso dos tributos, a realidade 
não é bem assim. “Como se vai di­
minuir a carga tributária se a de­
manda da sociedade continua a 
mesma ou é crescente?”, questio­
na. Na visão do presidente da Fe- 
nafisco, a única maneira de enxu­
gar os tributos brasileiros seria im­
plantar uma política de cobranças 
àqueles que atualmente não pa­
gam impostos. A primeira medi­
da a ser tomada nesse sentido, su­

gere, seria regulamentar o impos­
to das grandes fortunas, alíquota 
que seria cobrada a pessoas do­
nas de grandes quantias. A partir 
de quanto o imposto seria cobra­
do, porém, é a grande questão.

Manoel Isidro diz que 
esse tributo até hoje não foi regu­
lamentado porque o poder econô­
mico, detentor das maiores fortu­
nas do país, tem grande influência 
sobre as casas legislativas. “A difi­
culdade hoje é determinar que va­
lor seria considerado como grande 
fortuna. Por enquanto essas pes­
soas continuam sem pagar o im­
posto, que é previsto na Constitui­
ção”, denuncia. Segundo ele, quem 
paga mais impostos no país hoje é 
a classe trabalhadora, que empre­
ga mais de 50% do ganho em tri­
butos principalmente indiretos -  
aqueles embutidos em mercado­
rias, bens e serviços.

ICMS
Esta semana a sigla dominou 

o noticiário local depois que a go­

vernadora Rosalba Ciarlini baixou 
um decreto revogando outros cin­
co que ofereciam benefícios fiscais 
diferenciados para cinco segmen­
tos atacadistas -  alimentos, me­
dicamentos, material de constru­
ção, importados e produtos de li­
nha branca. A medida modificou 
todo o regime especial de tributa­
ção destinado ao setor e atribuiu 
uma alíquota só para todas as áre­
as do atacado, equalizando os di­
ferentes níveis de negócio.

Para o auditor fiscal, a decisão 
do governo do estado foi acerta­
da e merece aplausos. “Em um re­
gime especial é preciso ver o que 
está beneficiando o estado e a po­
pulação e o que está prejudican­
do. Aqueles incentivos fiscais que 
beneficiam apenas o empresário 
tem que ser cassado e revisto. Se 
as empresas pudessem, elas não 
pagavam sequer R$ 1 de impos­
to. Às vezes o que acontece é que 
o empresário quer utilizar o valor 
do benefício para fazer concorrên­
cia diferenciada”, opina.

Estados como o Paraná, por 
exemplo, preferiram dar incenti­
vos fiscais para os micro e peque­
nos empresários. Segundo Neto, 
esta é um a tática que está sendo 
adotada em várias unidades da 
Federação. Entretanto, ele alerta 
que nada sai de graça. “Essa conta 
está sendo paga na energia elétri­
ca, nos combustíveis e nas teleco­
municações. Quem é que não uti­
liza nenhum dos três nos dias de 
hoje?”, indaga.

Em Natal desde o início da se­
mana para participar do 8° Con­
gresso Estadual dos Auditores Fis­
cais do RN, que segue até sexta-fei­
ra (8) no Hotel Imirá, o presiden­
te da Fenafisco diz que eventos 
como esse servem para fomen­
tar a discussão em torno da ad­
ministração tributária dos esta­
dos. De acordo com ele, a expec­
tativa é que do congresso saiam 
propostas para o fortalecimento 
do sistema tributário local e maio­
res benefícios para a sociedade 
norte-rio-grandense.

/  INVESTIMENTO / /  IBGE /

BNB contrata financiamento de 
R$ 84 milhões em parque eólico

s u r

► Usinas eólicas receberão mais de R$ 300 milhões do BNB

INFLAÇAO CHEGA MAIS 
PERTO DO TETO DA META

0 BANCO DO Nordeste anunciou on­
tem a contratação de financia­
mento de R$ 84 milhões para a 
instalação da Usina Eólica Poti­
guar- no município de Guamaré. 
Os recursos anunciados devem 
ser repassados para o empreendi­
mento nos próximos dias.

Além da Eólica Potiguar-, as 
usinas Mangue Seco, Cabugi e Ju­
riti completam o parque Mangue 
Seco, que está sendo construído 
no entorno da refinaria Clara Ca­
marão. As usinas integram mais 
um complexo em instalação no 
município de Guamaré, por meio 
de uma parceria entre a Petrobrás 
e a empresa Wobben Windpower, 
fabricante de aerogeradores.

O investimento do Banco do 
Nordeste vem do Fundo Constitu­
cional de Financiamento do Nor­
deste (FNE) e do Banco Nacional 
do Desenvolvimento (BNDE). O 
mesmo valor anunciado pelo ban­
co para a Eólica Potiguar, pode­
rá se repetir nos próximos meses 
com as outras usinas do parque 
Mangue Seco, em data a ser defi­
nida de acordo com o cronograma 
do próprio banco.

Conforme explicou o diretor

presidente do empreendimento, 
Edmilson Cinquini, cada um a das 
quatro usinas deve receber inves­
timento de R$ 84 milhões. O supe­
rintendente estadual do Banco do 
Nordeste, José Maria Villar disse 
que a intenção do banco é conti­
nuar apoiando empreendimentos

como esse visando o desenvolvi­
mento da região.

A soma dos recursos que o 
Banco do Nordeste destinará vai 
ultrapassar os R$ 300 milhões. 
Como o valor total do empreendi­
mento é de aproximadamente R$ 
430 milhões, os sócios que com­

põem o negócio devem completar 
o valor remanescente.

As quatro usinas contarão 
com 52 aerogeradores construídos 
pela Wobben Windpower. As tor­
res possuem 108 metros de altura e 
pás com 42 metros. Quando entra­
rem em operação, no próximo mês 
de setembro, cada usina terá 13 tur­
binas e 26 MW de capacidade ins­
talada, totalizando uma capacida­
de instalada de 104 MW no parque 
eólico, suficiente para suprir uma 
cidade de 540 mil habitantes. O sis­
tema de transmissão de cada uni­
dade será constituído de uma su­
bestação elevadora da Petrobrás já 
existente de 34,5/138 kV e de uma 
linha de transmissão de 138 kV

De acordo com o diretor do 
empreendimento, a energia pro­
duzida será vendida, mediante 
contrato com a Câmara de Co­
mercialização de Energia, firmado 
no Leilão de Energia de de Reser­
va, realizado em dezembro do ano 
passado. “Com o financiamento 
do Banco do Nordeste, a expec­
tativa é que a gente consiga ala­
vancar o projeto e tenhamos o su­
cesso esperado”, prevê Edmilson 
Cinquini.

FOLHAPRESS

COMBUSTÍVEIS, TRANSPORTE PÚBLI­

CO e alimentos pressionaram o 
IPCA (Índice de Preços ao Con­
sumidor Amplo) em março e co­
locaram a inflação oficial ainda 
mais perto do teto do centro da 
meta.

Em março, a inflação acu­
mulada em 12 meses chegou 
a 6,30%, maior alta desde no­
vembro de 2008, quando atin­
giu 6,37%, segundo o IBGE (Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

A meta estipulada pelo BC 
(Banco Central) é de 4,50% para 
2011, com tolerância de dois pon­
tos percentuais, para cima e para 
baixo. A inflação máxima tolera­
da, portanto, é de 6,50% ao ano.

O IPCA subiu 0,79% em mar-

Em matéria publicada na 
edição de ontem, o NOVO JORNAL 
informou que foram formalizados 
apenas 3.500 empreendedores 
individuais (EI) no RN.

ço. Trata-se da maior alta para 
o período desde 2003 -naquele 
ano, a inflação avançou 1,23%.

Somente em março, o álcool 
subiu 10,78% e a gasolina, 1,97%.

As tarifas de transporte pú­
blico também tiveram alta gene­
ralizada em março.

As passagens de ônibus in- 
termunicipais, por exemplo, su­
biram 1,47%, acelerando frente 
à elevação de 0,88% em feverei­
ro. Andar de metrô ficou 3,81% 
mais caro na média das 11 regi­
ões metropolitanas pesquisadas 
pelo IBGE.

Ainda que estejam subindo 
menos do que em 2010, os ali­
mentos acumulam variação sig­
nificativa este ano. Variaram 
2,15% de janeiro a março, ante 
3,69% em igual período no ano 
passado.

Na realidade, o Rio Grande 
do Norte contabilizou 13.869 
formalizações, ultrapassando a 
meta de 13 mil estipulada para 
o Estado.

ERRAMOS
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O BOM PASTOR
E A  M ÃE LUIZA

/  EPIDEMIA /  NOS DOIS BAIRROS COM MAIOR INFESTAÇÃO DA DENGUE 
EM NATAL, ACÚMULO DE LIXO E ENTULHOS FAVORECE O SURGIMENTO 
DE NOVOS CRIADOUROS DO MOSQUITO AEDES AEGYPTI

FOTOS: I'

► Lixo nas ruas do Bom Pastor permite o acúmulo de água e favorece a proliferação do mosquito

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NO VO  JO R N A L

SE NATAL J Á  vive um a epidemia 
de dengue, como reconheceu 
a prefeitura ao decretar o esta­
do de emergência na cidade, em 
dois bairros em especial a situa­
ção é ainda pior. Mãe Luíza, na 
Zona Leste, e Bom Pastor, na 
Zona Oeste, são as áreas da capi­
tal com maior incidência de ca­
sos de dengue. Na cidade, foi re­
gistrado um aumento de 434% 
nos casos de dengue, em rela­
ção ao mesmo período do ano 
passado.

Natal possui um a taxa de in­
cidência de 178,25 notificações 
para 100 mil habitantes, e 90% 
dos bairros estão acima do nível 
considerado aceitável pelo Mi­
nistério da Saúde. Bom Pastor, 
na Zona Oeste, se enquadra no 
alto nível de incidência, segundo 
os critérios do Ministério da Saú­
de (acima de 300 casos por 100 
mil habitantes).

Para se ter uma ideia da in­
festação no bairro, o pedreiro 
José Salatiel Baracho já teve a 
doença quatro vezes, a mais re­
cente há duas semanas. “Passei 
15 dias com meus ossos doen­
do muito, acamado, sem cora­
gem nem de me levantar, quan­
to pior me alimentar”, disse ele, 
que se automedicou. “Como ti­
nha certeza que era dengue mais 
uma vez, nem procurei o médi­
co. Comprei Tilenol e tomei em 
casa mesmo. Fiquei bom”.

Salatiel ainda se recuperava 
da doença. Tinha manchas escu­
ras no braço, e a pele estava res­
secada. ‘Aqui no Bom Pastor o 
problema é grave. Muita gente 
deixa a caixa dágua descoberta, 
ou usam um a tampa que fica en­
treaberta. Isso é um paraíso pros 
mosquitos. Sombra e água fres­
ca”, ironiza o pedreiro.

Bom Pastor é cheio de poten­
ciais criadouros. Além das caixas 
dágua, há esgoto a céu aberto, 
lixo acumulado em dezenas de 
terrenos baldios, e pneus joga­
dos em praticamente todas as 
ruas do bairro. “O carro fuma- 
cê passou aqui na segunda-feira, 
dando umas ‘baforadas’. Espera­
mos que os focos sejam exter­
minados. Aqui mesmo nós pro­
curamos evitar água acumula­
da nos copos e nas sepulturas, e 
os jarros nós enchemos de areia”, 
explicou Reginaldo Dantas, ad­
ministrador do cemitério Bom 
Pastor II.

Não é o que acha a zelado­
ra Edileuza Bezerra, que cuida 
de 60 túmulos no Cemitério vizi­
nho, o Bom Pastor I. Ela deu a en­
tender que o Bom Pastor II tem 
tudo para se tornar um a espécie

de maternidade de Aedes Aegyp- 
ti. “Tem muito mato acumulado 
por lá. Isso colabora para juntar 
água parada e limpa, condições 
ideais para o mosquito transmis­
sor da dengue”, afirmou.

A zeladora Francisca do Nas­
cimento, cuidadora de 25 túmu­
los, informou que os agentes de 
saúde costumam vir aos dois ce­
mitérios tratar a água parada 
que serve para aguar as plantas 
dos túmulos. “São três tanques 
d’água, mas procuramos mantê- 
los sempre fechados. O risco não 
está aqui dentro, mas lá fora”, 
apontou.

A julgar pela quantidade de 
lixo e entulho que acumula água 
do lado de fora dos cemitérios 
Bom Pastor I e II, a zeladora pa­
rece ter razão. Os pneus jogados 
que acumulam água de chuva 
trazem riscos à população que 
mora no entorno do cemitério e 
em todo o bairro do Bom Pastor. 
Na Praça Santa Paula Frassinet- 
ti, por exemplo, há um esgoto a 
céu aberto e lixo acumulado na 
área, próxima às torres de ener­
gia elétrica da Companhia Ener­
gética do São Francisco (Chesf). 
“Quando chove essa água desce 
todinha e chega na porta aqui de 
casa. As pessoas do bairro mes­
mo é que vão ai e deixam o lixo 
acumulado. Como às vezes nin­
guém vem pegar, fica por ai mes­
mo, trazendo risco à minha saú­
de e da minha família”,afirmou a 
dona de casa Camila dos Santos.

Apesar do risco iminente, 
nem todas as pessoas que ado­
ecem de dengue no Bom Pastor 
procuram tratamento. A maio­
ria faz como o pedreiro José Sala- 
tiel Baracho. “Infelizmente a au- 
tomedicação é muito comum. 
Recebemos muitos casos sus­
peitos, mas a sorologia não é fei­
ta  porque as pessoas não voltam. 
Preferem tomar Paracetamol ou 
outro antitérmico ou antialérgi- 
co qualquer, que é vendido sem 
receita médica”, explicou a den­
tista da Unidade de Saúde da Fa­
mília do Bom Pastor, Tânia Cor­
tez, que respondia interinamen­
te pela direção do posto.

A maior parte dos casos, se­
gundo a diretora interina, é de 
casos da dengue clássica, e não 
a forma mais grave, conheci­
da como hemorrágica. “Como 
as pessoas não voltam ao médi­
co para se tratar, estamos ago­
ra enviando agentes de saúde 
para orientar as pessoas nas ca­
sas delas, fazendo inspeções resi­
denciais e monitorando as áreas 
onde há acúmulo de potenciais 
criadouros”, disse Tânia.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10 ►

► Morador do Bom Pastor, José Salatiel Baracho já teve dengue quatro vez

VUite ítmò de muÒm com t  apaúmetàoí becowboç. 
Ao. l̂ ota òo $ol, oizkho ao ettáòio òo yíÇd

3  QUARTOS

SENDO  1 SUÉTE E 2  QUARTOS, SE N D O

2  SEMI SUÍTES 1 SUÍTE (60A42)

+ DEPENDÊNCIAdllM 2)

TOEXDS CO M  VARANDA  

E VISTA PARA O  M AR  

ÁREADE LAZER COMPLETA 

ATÉ 3  VAGAS DE GARAGEM 

COBERTA
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FALTA DE CUIDADOS PREOCUPA

► Marliete Fernandes levou estudantes da UFRN às ruas de Mãe Luiza ► Cícero de Azevedo reclama que moradores não cuidam do próprio bairro

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 9 ►

Prestai' orientações pelas ruas 
é a principal missão da agente de 
saúde comunitária Denise Bezer­
ra Pegado, que informa, orienta os 
moradores e fala quais os cuida­
dos necessários para o tratamen­
to da dengue e de outras doenças. 
Ontem de manhã ela percorreu as 
ruas de Mãe Luíza, na Zona Les­
te. “Observamos que, aqui no bair­
ro, as pessoas têm consciência. Sa­
bem dos riscos de jogai' lixo que se 
acumula nas ruas, sabem como a 
dengue é transmitida, mas infeliz­
mente agem de forma a produzir 
criadouros”, ressaltou ela.

Caixas dáguas abertas, cober­
tas com tábuas ou plásticos, e lixo 
acumulado em alguns pontos são 
os principais retratos do bairro de 
Mãe Luíza. “Tem gente que não 
cuida nem do seu próprio quintal, 
quem dirá do vizinho. Não adian­
ta a gente se cercar de cuidados 
se o perigo mora do lado da nossa 
casa”, apontou a funcionária públi­
ca estadual Sônia Maria da Silva.

‘Aqui é um foco feroz da dengue 
em Natal”, classificou o pedreiro 
Wellington Rodrigues. “Não adianta 
nada se eu faço minha parte, você 
faz a sua, e 50 pessoas não fazem”, 
argumentou Geraldo da Silva, mo­
torista de caminhão desempregado.

CIDADANIA
Ao contrário do que o NOVO 

JORNAL viu no Bom Pastor, em 
Mãe Luíza havia sinais de ações 
em prol da prevenção da dengue. 
A enfermeira da Unidade de Saú­

de da Família Marliete Fernandes, 
por exemplo, levou uma turma de 
universitários da UFRN às ruas de 
Mãe Luíza. “É o projeto da discipli­
na Saúde e Cidadania. Trazemos 
eles ao bairro para que eles inter­
venham no bairro. Fazer a comu­
nidade perceber que, para ter saú­
de, é preciso ser cidadão, ter cons­
ciência de seus atos, em prol de si 
e da vizinhança”, explicou. Acom­
panhavam a enfermeira pelas ruas 
de Mãe Luíza vários alunos de vá­
rios cursos: Nutrição, Enferma­
gem, Odontologia e Medicina.

Ter consciência é o que fal­
ta às pessoas que jogam lixo dia­
riamente nas imediações da Igre­
ja de Nossa Senhora da Conceição, 
na 4a Travessa de Mãe Luíza. Lá, o 
risco de se criar Aedes Aegypti só 
não é maior porque jogam tanto 
lixo que ele precisa ser retirado to­
dos os turnos, ou seja, é retirado

frequentemente pela Urbana.
Ainda assim, segundo o co­

merciante Cícero de Azevedo, os 
índices na rua são altos. “Conheço 
dois que tiveram dengue hemor­
rágica e ouvimos falar de muitos 
outros. “Infelizmente nosso bairro 
se tornou referência nos índices de 
dengue. A maior parte dos mora­
dores não liga para a higiene do lo­
cal onde mora”, reclamou.

Ainda nas imediações da igre­
ja católica, existe um local apeli­
dado pelos moradores de “Beco da 
Merda”, localizado por trás da sede 
do Grupo de Idosos de Mãe Luíza. 
“As pessoas defecam aqui, urinam, 
transam, usam droga, serve de es­
conderijo para marginal. Após es­
curecer, é um perigo. Um absurdo”, 
desabafou a dona de casa Francisca 
Suzete de Lima. A pensionista Zélia 
Maria de Góis, que mora na sede do 
Grupo de Idosos, acrescenta outro

risco. “Deixam lixo jogado ai, que 
pode acumular água e trazer den­
gue. Lamentável essa situação”.

AÇÃO
Se os problemas sociais são di­

fíceis de corrigir, a dengue parece 
mais combalida. Ontem pela ma­
nhã houve uma movimentação 
contra a dengue em frente à Uni­
dade Mista de Mãe Luíza. “Temos 
que formar uma rede de comba­
te ao mosquito transmissor. Mas 
tem o seguinte: não adianta fazer­
mos campanha, as autoridades 
de saúde levarem carros fumacê e 
oferecerem tratamento se as pes­
soas não tiverem consciência”, sa­
lientou a psicóloga Angélica Gil, 
coordenadora da ação.

O vereador de Natal, Dinar- 
te Torres (PV), que é morador de 
Mãe Luíza, também fez panfleta- 
gem na ação da Unidade Mista.

Ele lamentou o fato de Mãe Luíza 
liderar os índices de infestação da 
dengue na capital. “Isso preocupa 
e muito. Hoje já se comprovou que 
o mosquito não está apenas na 
água parada, mas em vários am­
bientes. Temos que fazer as pes­
soas cientes e determinadas a evi­
tar criadouros, e fazer com que os 
gastos com as campanhas sejam 
destinados a prevenir, que custa 
50% menos dinheiro público do 
que remediar”, comparou.

Lúcia Rosa, diretora da Uni­
dade Mista do bairro, lamentou o 
número de pacientes que procu­
ram o posto médico que funciona 
24 horas. “Somente ontem (quar­
ta) foram cinco casos suspeitos. 
Vamos aguardar a sorologia para 
confirmar se é dengue”. Mãe Luí- 
za tem um alto índice de infesta­
ção pelo mosquito Aedes Aegypti, 
de 571,66 notificações.

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Giselda Trigueiro registrou aumento de 800% no número de casos atendidos

ESTATÍSTICAS APRESENTAM 
FALHAS DE NOTIFICAÇÃO

GISELDA NOTIFICA 113 CASOS 
SUSPEITOS DE DENGUE HEMORRÁGICA

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Djiane da Silva levou as filhas com suspeita de dengue, mas não foi atendida

SÍLVIO ANDRADE
D O  NO VO  JO R N A L

Os números de casos da epi­
demia de dengue no Rio Gran­
de do Norte aumentaram este 
ano. No Estado houve um aumen­
to de 875% das notificações com­
paradas a 2010. Já são 250 casos 
da dengue hemorrágica, a forma 
mais grave, e 10 óbitos. No hospi­
tal de doença infectocontagiosas 
de Natal, o Giselda Trigueiro, fo­
ram registrados 800% casos a mais 
que no ano passado.

As falhas no envio de informa­
ções à Secretaria Estadual de Saú­
de impedem um planejamento de 
medidas mais eficazes de comba­
te à dengue. Dos 167 municípios 
do Estado, 77 estão “licenciosos”. 
Um eufemismo técnico para de­
nominar negligência no forneci­
mento de informações sobre índi­
ces de infestação predial ( focos re­
sidenciais), por parte de 46% das 
prefeituras do RN.

Segundo a subcoordenadora 
de Vigilância Epidemiológica da 
Secretaria de Saúde do Estado, Ju­
liana Araújo, apresentou os núme­
ros, foram notificados 6.643 casos 
até o dia 2 de abril. Em 2010, no 
mesmo período, a Secretaria no­
tificou 681 casos. “Há quinze dias 
vimos crescer a curva epidêmica”. 
São 250 casos de dengue hemorrá­
gica até agora, contra 15 em 2010.

Em 2008, maior epidemia da 
doença no Estado, foram 43 mil ca­
sos notificados e 223 mortes. Para 
ser eficaz no combate à doença e 
aos mosquito Aedes aegypti, trans­
missor da dengue, a vigilância epi-

demiológica precisa de informa­
ções para determinar qual o tipo de 
ação será adotada. De acordo com 
Juliana Araújo, cada município de­
veria ter uma equipe mínima para 
fazer a investigação epidemiológi- 
ca da doença, mas, 77 prefeituras 
não fazem isso corretamente.

Dos mais de seis mil casos no­
tificados, 63% estão configurados 
como ignorados ou em branco por 
falta dessas informações. Ou seja, o 
paciente é colocado no sistema, no­
tificado como caso suspeito, mas 
não tem a confirmação (encerra­
mento) porque não foi feita a inves­
tigação epidemiológica com exame 
laboratorial e isolamento viral. No 
Brasil, ponderouJuliana Araújo, não 
tem número de leitos suficientes 
para atender à forma hemorrágica 
da dengue. Para a recuperação des­
ses pacientes, é necessário que eles 
sejam internados em leitos de UTIs.

O Laboratório Central do Esta­
do (Lacen) está sendo subutilizado 
para os exames de isolamento vi­
ral da dengue. A capacidade é para 
receber 50 amostras para exames 
por mês. Foram mais de 100 amos­
tras em quatro meses, o que dá 
uma média de 25 mensais realiza­
dos por mês porque os municípios 
pecam em não coletar o sangue 
dos pacientes nos três primeiros 
dias de apresentação do sintoma.

Até ontem a Secretaria de Saú­
de estimava que morreram 10 
pessoas com suspeita de dengue 
hemorrágica. Mas, por problemas 
de pane de sistema de dados ocor­
rido esta semana, os novos núm e­
ros serão divulgados na próxima 
segunda-feira.

A diretora do Hospital Gisel- 
da Trigueiro, infectologista Mile­
na Martins, disse que até ontem 
nenhum caso de dengue do tipo 
4 havia sido notificado. Apesar 
disso, o risco é grande de que essa 
variedade passe a circular no Es­
tado. Principalmente, porque em 
estados vizinho do Nordeste ele 
já foi isolado.

De janeiro a março deste ano, 
foram notificados 725 casos sus­
peitos de dengue no Giselda Tri­
gueiro. Um total de 113 eram 
suspeitos da forma hemorrágica, 
a mais graves. Em 2010, o hospi­
tal atendeu a 84 casos de dengue 
no geral.

Os exames clínicos sugerem 
que os suspeitos são de dengue 
hemorrágica, mas o encerramen­
to do caso só é confirmado atra­
vés de exame laboratorial. Dos 
113 notificados, 59 já foram con­
firmados através de exame labo­
ratorial. Este ano, o hospital re­
gistrou duas mortes suspeitas de 
dengue hemorrágica. Falta con­
firmação laboratorial.

Milena Martins disse que 
comparado com este ano, o hos­
pital só registrou situação pior, 
na epidemia de dengue em 2008. 
Desde janeiro, explicou, que vem 
crescendo a faixa de atendimen­
to a suspeitos de estarem com 
a doença. Trinta por cento dos 
atendidos são suspeitos de den­
gue hemorrágica.

Espera-se um aumento no 
número de casos nos próximos 
meses. Abril, maio e junho são 
meses tradicionais de notifica-

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Milena Martins: pior situação 
desde a epidemia de 2008

ções devido às chuvas. Como 
este ano começou a chover mais 
cedo, em janeiro, a curva ascen­
dente da doença vem crescendo 
desde então.

Devido à estrutura precária 
de atendimento à saúde do muni­
cípio, a maioria dos casos suspei­
tos acaba recorrendo ao Giselda 
Trigueiro, ressaltou a diretora do 
hospital. É importante que a po­
pulação recorra às unidades de 
saúde mais próximas de casa para 
os primeiros diagnósticos logo no 
surgimento de sintomas da doen­
ça. Como febre, dores de cabeça, 
dores atrás dos olhos, dores nas 
articulações, manchas vermelhas 
na pele algumas vezes com cocei­
ra, falta de apetite e cansaço.

De acordo com Milena Mar­
tins, o vírus tipo 4 há muito es­
tava fora de circulação no Brasil. 
Porém, os sintomas apresenta­
dos são os mesmos causados pe­
los outros três tipos que vêm cir­
culando nos últimos anos. Nada 
de se automedicar. O novo vírus é 
preocupante, mas não altera a ro­
tina de cuidados médicos.

É importante a realização dos 
exames sorológicos nos primei­
ros três dias de surgimento dos 
sintomas. Só assim, pode ser fei­
to o isolamento viral para deter­
minar qual o tipo de vírus infec­
tou o paciente, explicou.

“O melhor mesmo é prevenir 
e a população tem que fazer sua 
parte tomando os cuidados pre­
ventivos contra os focos do mos­
quito”, ponderou a infectologis- 
ta. O problema, alertou, é que a 
maioria das pessoas só se preo-

cupa com a dengue em períodos 
de epidemia, quando esse cuida­
do deve ser permanente.

SOCORRO
José Eufrázio, 65, foi interna­

do sábado no Giselda Trigueiro 
com suspeita de dengue hemor­
rágica. Era mais um dos 14 pa­
cientes que na quarta-feira es­
tavam internados numa das en­
fermarias do hospital. Um nú­
mero alto de internamento, 
segundo a diretora do Giselda, 
Milena Martins. O normal é entre 
8 e 10 internamentos por dengue 
hemorrágica.

Morador do Loteamento San­
ta Cecília, no Pajuçara, Eufrázio 
disse que sentiu os primeiros sin­
tomas há 15 dias. Sábado foi leva­
do ao hospital Santa Catarina, na 
Zona Norte. Diante da gravidade 
do caso foi transferido para o Gi- 
selda. Ontem já estava se sentin­
do melhor. “È importante você fa­
zerem a matéria para sair no jor­
nal de alerta as autoridades sobre 
essa situação”, frisou.

No pronto-socorro do Gisel- 
da Trigueiro, ontem pela manhã, 
era grande o número de pacien­
tes com suspeita de dengue. Djia­
ne Gabriela Alves da Silva pere­
grinou no Hospital Pediátrico 
Sandra Celeste, mas não conse­
guiu atendimento para as filhas 
Beatriz, de 6 anos que ela suspei­
tava estar com dengue, e Aman­
da, 4, com gripe. Saiu decepcio­
nada porque não passou pela 
triagem. “Eles disseram que eu 
estava mentindo e que minha fi­
lha não tá com dengue”

/  DIA DA SAÚDE /

MÉDICOS 
PROTESTAM 
CONTRA PLANOS
EM DEZ ANOS, os planos de saú­
de reajustaram em 132,97% o 
valor cobrado aos usuários, en­
quanto o valor pago por atendi­
mento médico teve um  reajus­
te médio de 60%. Insatisfeitos, 
os médicos do Rio Grande do 
Norte conveniados aos planos 
aderiram ontem à paralisação 
nacional reivindicando o ree- 
quilíbrio dos contratos.

No Dia Mundial da Saúde, 
os médicos deixaram as clini­
cas e consultórios e foram às 
ruas. Em frente à Assembléia 
Legislativa realizaram pro­
testos. A intenção da catego­
ria era sensibilizar a sociedade 
para apoiar o movimento, jus­
tificando que os prejuízos cau­
sados pela falta de negociação 
entre os médicos e as empre­
sas de saúde implicam direta­
mente na qualidade do serviço 
prestado.

Segundo o presidente da 
associação médica do Rio 
Grande do Norte, Álvaro Bar­
ros, o protesto foi de alerta aos 
usuários, pois a categoria luta 
há dois anos por um reajuste 
e não obtém nenhum tipo de 
negociação. “É um  desrespei­
to. Tanto para o médico quanto 
para o paciente que tem que se 
sujeitar a autorização de exa­
mes, aprovação de solicitação, 
entre outros trâmites burocrá­
ticos. A exploração dos planos 
é muito grande”, comentou.

Álvaro Barros alerta que se 
os convênios médicos não se 
propuserem a negociar, as em­
presas vão sentir aquilo que 
não gostariam de ter, o descre- 
denciamento de especialida­
des medicas em massa. O pre­
sidente da associação enfatiza 
também que a movimentação 
financeira dos planos subiu de 
28 bilhões em 2001, para 64 bi­
lhões em 2011, enquanto os ho­
norários médicos passaram de 
R$ 25,00, em 2001, para uma 
média de R$ 30,00 que varia de 
acordo com cada especialida­
de, em 2011.

O médico explica que se 
fosse corrigido somente o ín­
dice inflacionário da década, 
a categoria estaria recebendo 
cerca de R$ 68,00 por consul­
ta. “Os planos precisam discu­
tir a nossa realidade. A legisla­
ção prevê reajuste anual, mas a 
ANS só aumenta aquilo que é 
bom para os convênios. A clas­
se médica está sendo vítima de 
um grande abuso de poder. Há 
dois anos convidamos os pla­
nos a sentar-se à mesa de ne­
gociação e eles não aparecem. 
Quando chega alguém, diz que 
não pode resolver nada no Rio 
Grande do Norte, que depen­
dem de Brasília ou São Paulo”, 
afirmou.

Para o presidente do Sindi­
cato dos Médicos do Rio Gran­
de do Norte, Geraldo Ferreira, 
chegar às praças para cobrar 
reajuste no valor das consul­
tas de planos de saúde particu­
lares é uma situação vergonho­
sa. Ele afirma que a categoria 
se sente explorada e que a ati­
tude dos planos é desonesta e 
abusiva.

PROMOTORIA
O promotor de defesa do 

consumidor Alexandre Cunha 
Lima, representando o Minis­
tério Público na audiência pú­
blica, afirmou que a instituição 
está à disposição da classe mé­
dica para firmar um termo de 
ajustamento de conduta entre 
as partes.

Para ele é essencial es­
tabelecer parâmetros legais 
para tratar do reajuste anual 
com antecedência, registran­
do inclusive cláusulas de mul­
tas pelo descumprimento do 
decreto.

Uma pesquisa divulgada 
pelo Datafolha mostrou que 
80% dos médicos estão insa­
tisfeitos com os convênios. O 
Brasil tem 347 mil médicos cre­
denciados, dos quais 160 mil 
atuam no serviço suplementar.
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► Motoristas e caçambeiros estacionaram os veículos no Bom Pastor em protesto contra atraso no pagamento pelos serviços de coleta poda de árvores e entulhos

/  GREVE /  ALEGANDTOíRASO DE CINCO MESES NO PAGAMENTO PELA URBANA, CAÇAMBEIROS E MOTORISTAS QUE FAZEM A COLETA DE 
PODAS DE ÁRVORES E ENTULHOS PARAM DE TRABALHAR AUMENTANDO 0  LIXO PELAS RUAS DA CIDADE

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NO VO  JO R N A L

MAIS UM CAPÍTULO na crise do lixo 
de Natal. Ontem pela manhã, cer­
ca de 50 caçambeiros e motoris­
tas estacionaram suas caçambas 
e caminhões que fazem a coleta 
de poda de árvores e entulhos das 
ruas da capital na lateral da esta­
ção energética da Chesf, no Bom 
Pastor. Eles estão sem trabalhar 
nas ruas da capital há uma sema­
na, sem receber o repasse da pre­
feitura há cinco meses.

O episódio acontece após o 
acúmulo de entulho no antigo li- 
xão de Cidade Nova, a redução de 
30% da coleta seletiva e ao não-re­
cebimento de grande parte do lixo 
de Natal no Aterro Sanitário Me­
tropolitano em Ceará-Mirim, por 
causa de uma dívida da Prefeitura 
com a Braseco de R$ 12 milhões, 
segundo a empresa, valor que é 
contestado pela Urbana.

Segundo o presidente da Asso­
ciação dos Caçambeiros, Francis­
co Carlos Pereira de Souza, os ca­
minhões parados são responsáveis 
pelo recolhimento da poda nas 
quatro zonas da cidade. “Nosso 
pagamento é efetuado diretamen­
te com a Urbana. Nossos 50 cami­
nhões e caçambas recolhem das 
ruas quase 1.300 toneladas de lixo 
por dia. A Urbana gasta apenas R$ 
9.500 diariamente conosco. Somos 
a mão de obra mais barata para 
executar esse serviço”, explicou.

Francisco explica o motivo da 
mão de obra barata. “Se a Marqui­
se ou a Líder, que tem contrato para 
recolher o lixo doméstico na capital, 
fizessem o mesmo serviço, cobraria 
pelo menos R$ 90 mil”. Também a 
título de comparação, a Secretaria 
de Serviços Urbanos (Semsur), que 
recolhe, por conta própria, capins e 
folhas de jardins, praças e canteiros 
gasta R$ 6.800,00 por mês.

Os proprietários estão sem re­
ceber há cinco meses e os moto­
ristas e caçambeiros há três. “Pago

aluguel da casa, minha família está 
quase passando fome”, protestou 
o motorista Raimundo Vicente. 
“Moro com minha mulher e minha 
filha, no Pajuçara. Minha família 
depende dessa minha renda men­
sal, em média R$ 800”, diz Geová 
Ribeiro Silva Filho, também mo­
torista. Cada um deles recebe, pelo 
serviço, R$ 33 por hora trabalhada.

“A situação está complicada 
porque, se a gente continuar para­
lisado, ninguém vai recolher o en­
tulho e vai ter acúmulo de lixo nas 
ruas”, prevê Eronaldo Maurício de 
Pontes. “E por toda a cidade são 
muitos os terrenos baldios onde as 
pessoas jogam lixo. Se o pagamen­
to não for feito, a coisa vai piorar”.

As caçambas fazem recolhi­
mento do entulho em terrenos 
baldios e áreas verdes de Natal. 
Os caminhões são responsáveis 
pela poda nos canteiros, avenidas 
e itens que se acumulam em terre­
nos baldios, como excesso de ca­
pim e sofás velhos.

Com relação à coleta domi­
ciliar, ontem houve uma reunião 
com os garis que prestam serviço 
à empresa Líder, na sede do Sindi­
cato dos Profissionais de Limpe­
za Pública (Sindlimp), nas Quintas, 
para definir a regularidade do servi­
ço nas Zonas Leste e Oeste. Os sin­
dicalistas anunciaram que podem, 
inclusive, fechar o lixão de Cida­
de Nova hoje, o que impediria até 
mesmo o despejo dos caminhões 
que transportam o lixo na capital 
no local que serve de transbordo 
antes de ir ao Aterro Sanitário.

URBANA
O presidente interino da Urba­

na, Sérgio Pinheiro, disse que não 
foi procurado pelos caçambeiros e 
não soube responder como está a 
situação de seus contratos (ele assu­
miu a direção da empresa na sema­
na passada). “São vários contratos e 
estou ainda fazendo reuniões para 
ficar a par da situação financeira da 
empresa”, foi a resposta de Pinheiro.

PRESIDENTE DO PV NÃO 
COMENTA O ASSUNTO
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N O SSO S 5 0  

CAM INHÕ ES 

E C AÇ AM BAS 

RECOLHEM DAS 

RUAS Q UASE 1 .300  

TO NELADAS POR 

DIA E A  URBANA 

GASTA R$ 9 ,5  MIL 

POR DIA C O N O S C O ”

Francisco Carlos Pereira de Souza

Presidente da Associação dos 
Caçambeiros

A volta do lixão de Cidade 
Nova continua passando ao largo 
da preocupação dos políticos. Em­
bora o ex-deputado Fernando Ga- 
beira tenha manifestado preocu­
pação com o tema e até defendi­
do que o Partido Verde, do qual é 
fundador, se manifeste sobre o as­
sunto, apenas o senador Paulo Da- 
vim, único representante do parti­
do no Senado, admitiu que o fato 
mancha a imagem do PV que tem 
como princípio básico se preocu­
par com as causas ambientais, 
ainda mais porque Natal é a única 
capital administrada pelo partido.

Ontem, o presidente nacional

da legenda, deputado federal José 
Pena, se negou a comentar o as­
sunto. Segundo a assessoria dele, 
como não tinha conhecimento 
mais profundo sobre o assunto, o 
presidente do PV não iria se mani­
festar a respeito.

Se o PV evita comentários so­
bre um tema que deveria estar na 
pauta do partido, o único repre­
sentante do PT na Assembleia Le­
gislativa, Fernando Mineiro, levou 
o tem ao plenário da Casa.

Segundo o parlamentar oposi­
cionista, que é pré-candidato a pre­
feito de Natal no próximo ano, esse 
retorno do lixão de Cidade Nova

significa um dos maiores crimes 
ambientais em Natal e na região 
metropolitana. “O lixão e a dengue 
são faces de uma mesma moeda. 
A volta do lixo para Cidade Nova 
vai significar, também, o retorno 
dos catadores, inclusive das crian­
ças. É a demonstração mais cabal 
do fiasco da administração da ca­
pital. O impacto da volta do lixão 
vai ser muito grande para a Grande 
Natal, o que causa a nossa indigna­
ção”, afirma, aproveitando para dar 
o tom oposicionista em relação à 
administração da prefeita Micarla 
de Sousa que deve tentar a reelei­
ção no próximo ano.

/  TIROTEIO /  /  DROGAS /

Policiais recebidos a tiros, revidam e 
matam adolescente foragido do CIAD

NEY DOUGLAS /  NJ

► Criminosos que trocaram tiro com a política foram levados à delegacia

ANDERSON BARBOSA
DO NO VO  JO R N A L

O DIA DE ontem não foi nada fá­
cil para a Polícia Militar. Em duas 
ocasiões quase que simultâneas -  
ambas ocorridas na Zona Norte 
da cidade -  os policiais foram re­
cebidos à bala. A resposta foi rápi­
da e, na mesma moeda. Resultado 
dos confrontos: um policial ferido, 
um adolescente de 15 anos mor­
to, quatro outros menores apre­
endidos e seis acusados presos e 
algemados. Além de duas armas 
que foram retiradas de circulação, 
também foram encontrados em 
poder dos detidos 51 pedras de 
crack, 50 trouxinhas de maconha, 
22 cigarros de mesclado, seis celu­
lares, seis cartões de crédito, uma 
folha de cheque em branco, uma 
balança de precisão, 122 reais em 
dinheiro e 1 dólar.

O primeiro confronto aconte­
ceu por volta das 10h. Foi na Rua 
Mar do Mediterrâneo, no conjunto 
Parque das Dunas. Lá, policiais do 
4° BPM foram investigar um a de­
núncia anônima, pois a informa­
ção dava conta de que numa casa 
havia um a quadrilha de assaltan­
tes pronta para agir. O bando, se­
gundo o apurado, seria responsá­
vel por vários roubos a residências 
na região. O último assalto, inclusi­
ve, teria sido praticado no início da 
tarde de anteontem, no conjunto 
Santa Catarina, onde um  casal fi­

cou trancado no banheiro e teve 
vários pertences levados.

Ao tentarem revistar a resi­
dência, no entanto, o caldo en­
grossou. Segundo o tenente Alves, 
oficial de serviço, o cerco mal ha­
via sido armado quando os suspei­
tos abriram fogo e atingiram o sol­
dado Marco Antônio no rosto. “O 
tiro pegou de raspão, deixando um 
ferimento leve em sua bochecha”.

O revide foi imediato e um dos 
assaltantes também foi alvejado. 
Porém, a sorte não foi a mesma. 
A polícia acertou um adolescente 
de 15 anos. O nome dele será pre­
servado, mas a reportagem apu­
rou que o jovem era foragido do 
Centro Integrado de Atendimen­
to ao Adolescente Infrator (CIAD).

Baleado, o garoto ainda foi so­
corrido ao Hospital Santa Catari­
na, mas não resistiu e morreu. Já 
o soldado Marco Antônio foi le­
vado para ser medicado no Hospi­
tal da Polícia Militar, no Tirol. Um 
curativo foi suficiente para estan­
car o sangramento. “Eu tive muita 
sorte. Deus esteve ao meu lado o 
tempo inteiro e evitou o pior. Um 
filme passou na minha cabeça. 
Eu só pensava no meu filho. Ago­
ra quero tirar uns dias de licença 
para me recuperar do susto”, disse.

A conversa com o policial fe­
rido aconteceu minutos após ele 
deixar o hospital e voltar ao ba­
tente. Marco Antônio teve de ir à 
6a DP para dar continuidade ao

flagrante. Afinal, a polícia conse­
guiu entrar na casa onde a quadri­
lha estava reunida e prendeu Ayak 
Gomes dos Santos, de 18 anos, e 
ainda conduziu à Delegacia Espe­
cializada do Adolescente Infrator 
(DEA) outros três menores. En­
tre eles estavam dois de 17 anos e 
um que também disse ter 15 anos. 
“Eu faço 18 no dia 22 de abril”, dis­
se um deles, admitindo que a casa 
onde estava com os comparsas ha­
via sido alugada pela própria mãe. 
“Eu já fui para a DEA uma vez. Foi 
por causa de uma busca e apreen­
são. Eu tinha roubado uma moto”, 
confessou o outro, que completou 
17 anos em janeiro passado.

Com eles, os policias apreen­

deram dois revólveres calibre 38, 
um a balança de precisão usada 
para pesar drogas, seis cartões de 
crédito de terceiros e uma folha de 
cheque em branco em nome de 
Bruno de Araújo Lira.

BEIRA RIO
O segundo confronto de onte- 

me nvolvendo policiais e crimino­
sos aconteceu quase que no mes­
mo momento em que os soldados 
do 4° BPM trocavam tiros com os 
assaltantes do Parque das Dunas. 
Aconteceu por volta das 10h20, 
quando um a viatura do Grupa­
mento Tático Operacional Rodovi­
ário (GTOR) desconfiou da atitude 
de duas pessoas que trafegavam

numa moto pelas imediações do 
viaduto de Igapó e seguiu a dupla.

Ao perceber que seriam abor­
dados, o rapaz que estava na ga­
rupa saltou, sacou uma pistola e 
disparou duas vezes contra o pá­
ra-brisa dianteiro da viatura. Por 
pouco os policiais não foram atin­
gidos. Os policiais reagiram atiran­
do. Em meio às balas Clênio Sou­
za da Silva, de 30 anos, o que pilo­
tava a motocicleta, não conseguiu 
escapar e foi alcançado. Já o com­
parsa, posteriormente identifica­
do como Montanha, conseguiu fu­
gir e se embrenhou no mangue da 
favela Beira Rio.

Como a região fica por trás do 
Batalhão de Operações Policiais 
Especiais (BOPE), os homens de 
preto foram acionados e saíram à 
caça. Montanha não foi encontra­
do, mas em compensação os poli­
ciais não voltaram de mãos aba­
nando. Na diligência, dentro de 
um sítio localizado nas proximi­
dades, o BOPE acabou com a fes­
ta  de um a rapaziada que consu­
mia drogas.

Não houve reação e foram 
conduzidos ao 9° Distrito Leo­
nardo Ferreira Gomes, de 28 anos, 
Enos Maximiliano da Silva, de 20, 
Cláudio Barbosa de Souza, 32, Ra­
fael Cristiano Cardoso da Cruz, 
25, e João Maria Rodrigues da Sil­
va, 36. Com eles os policiais tam ­
bém encontraram um adolescen­
te de 16 anos.

OPERAÇÃO SOS 
ROCAS PRENDE 
DOIS CASAIS

Investigação realizada pela 
Delegacia Especializada em 
Narcóticos, iniciada no dia 7 de 
janeiro, a partir de uma filma­
gem realizada numa festa ocor­
rida em um quiosque da praia 
do Forte, onde dezenas de pes­
soas consumiam cocaína prati­
camente na frente de um posto 
da PM, resultou na manhã de 
ontem na prisão de dois casais 
acusados de comandarem bo­
cas de fumo no bairro das Ro­
cas. Mais de R$ 13 mil em di­
nheiro foram apreendidos.

Denominada de Opera­
ção SOS Rocas, a ação cum­
priu mandados de prisão, bus­
ca e apreensão logo que o dia 
amanheceu. O primeiro casal 
a ser detido foi Davson Justi- 
no dos Santos (o Nino), de 28 
anos, e Narkcilane de França 
Galvão (Nininha), 29, presos 
numa residência localizada na 
Rua Areia Branca. Em seguida, 
foi a vez de Gilberto dos Santos 
Gomes (Betinho), de 41, e Ma­
ria Fabíola da Silva, 30, na Rua 
Boa Vista.

Segundo explicações do de­
legado Odilon Teodósio, as pri­
sões ocorreram em função da 
detenção de um terceiro casal, 
ocorrida no dia 19 de março. 
Na ocasião, foram presos Nark- 
ciquelle de França Galvão (Ni- 
ninho) e sua esposa Élida Ka­
rine. “Estes dois aparecem nas 
gravações feitas na Barraca do 
Nazareno. São eles os fornece­
dores da cocaína que a rapazia­
da consumia na festa”.
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TODOS CONTRA O

i
/  BOICOTE i ÓRGÃOS DE DEFESA DO CONSUMIDOR LANÇAM AÇÕES DE COMBATE AO 
AUMENTO NO PREÇO DA GASOLINA EM NATAL E QUESTIONAM DISTRIBUIDORAS

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Campanha prevê boicoto aos postos de combustíveis que praticam os maiores preços com ações que vão desde exigir a nota fiscal a abastecer R$ 1,00

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JO R N A L

0 REAJUSTE DOS combustíveis que 
não foi bem digerido pela popula­
ção natalense também causou in­
dignação dos organismos ligados 
à Defesa do Consumidor. A par­
tir da próxima semana, o Procon, 
o Ministério Público Estadual e 
a Ordem dos Advogados do Bra­
sil lançarão ações de combate ao 
aumento abusivo da gasolina em 
Natal, que, em média, está cus­
tando R$ 2,99. O Procon enviou 
ontem notificações às quatro dis­
tribuidoras de combustíveis, que 
atuam em Natal, para que infor­
mem o valor percentual e os mo­
tivos do reajuste de preços.

Na próxima segunda-feira, os 
organismos que defendem os di­
reitos do consumidor, oficiali­
zam uma campanha contra o au­
mento abusivo dos combustíveis. 
A iniciativa surgiu através da in­
ternet, na mobilização do pú­
blico em sites de relacionamen­
to, como o Orkut e o Twitter. A 
campanha #combustiveismais- 
baratosja será iniciada no Minis­
tério Público, e terá duração de 
15 dias, e ao longo deste tempo, o 
MP, a OAB e o Procon analisarão 
o comportamento dos postos de 
combustíveis.

A primeira ação da campanha 
contra os altos preços da gasolina 
em Natal ocorrerá hoje, às 18 ho­
ras, em um posto de combustí­
veis localizado próximo ao cruza­
mento das Avenidas Prudente de 
Morais com Miguel Castro. Por lá, 
através de ações inusitadas, como 
abastecer de R$ 1,00 em R$ 1,00 
e ainda pedir o teste de qualida­
de, além de pedir nota fiscal em 
todos os abastecimentos, os ma­
nifestantes irão mostrar a indig­
nação popular contra os preços 
praticados.

Além do protesto, a campa­
nha pretende boicotar todos os 
postos que aumentaram seus 
preços de modo abusivo, e, em es­
pecial, os da bandeira BR, da Dis-

TIAGO LIMA /  NJ

tribuidora Petrobras. “O boicote 
se justifica pelo fato destes pos­
tos praticarem igualdade de pre­
ços”, informou o Promotor de De­
fesa do Consumidor, José Augusto 
Peres. Ainda segundo ele, os pos­
tos localizados nas avenidas En­
genheiro Roberto Freire, Hermes 
da Fonseca e Prudente de Mo­
rais serão os primeiros a sofrerem 
boicote.

Para o promotor, a campanha 
tem o objetivo de mobilizar a po­
pulação quanto ao assunto. “Te­
mos de fortalecer uma base con­
tra os preços abusivos”, afirmou. 
Já na próxima semana, diversas 
ações promocionais entrarão em 
funcionamento. A campanha ga­
nhará, inclusive, um  site com in­
formações atualizadas sobre os 
preços dos combustíveis. “Preten­
demos distribuir panfletos e ade­
sivos. Queremos ter o máximo da 
participação popular”, revelou.

O promotor contou ainda 
que instaurou um inquérito ci­
vil e criminal na última segunda- 
feira. Com um prazo de 90 dias 
para terminar suas investigações,

EC
NADA JUSTIFICA O 

VALOR C O BR AD O  

PELOS POSTOS 

NATALENSES”

Araken de Farias

Coordenador do Procon

ele aguarda, para os próximos 
dias, dados da Secretaria Estadu­
al de Tributação e do o Sindicato 
do Comércio Varejista de Deriva­
dos de Petróleo do Rio Grande do 
Norte, o Sindipostos. Caso o in­
quérito prove que houve excesso 
no reajuste dos combustíveis, o 
Ministério Público irá autuar pos­
tos de combustíveis que praticam 
abuso do poder econômico.

Segundo Araken Barbosa de 
Farias Filho, coordenador-geral da 
Coordenadoria de Proteção e De­
fesa do Consumidor, o Procon Es­
tadual, todas as distribuidoras que 
atuam em Natal já foram notifica­
das. ‘A BR distribuidora foi a pri­
meira. Eu entreguei em mãos o do­
cumento. As outras três (Texaco, 
Shell e Alesat), por não terem sede 
em Natal, receberam a notificação 
por correios”, afirmou Araken.

Ainda de acordo com o coor­
denador, as distribuidoras têm  72 
horas para responder após o rece­
bimento da documentação. A ex­
pectativa é que as distribuidoras 
informem o valor real, o percen­
tual e o motivo do reajuste para

Em nota oficial, a Petrobras 
Distribuidora, primeira insti­
tuição notificada pelo Procon, 
informa que, por lei, não tem 
como regular os preços pratica­
dos nos postos da sua bandeira. 
Segundo a distribuidora, vários 
fatores influenciam na compo­
sição dos preços, como carga tri-

que os órgãos de defesa do con­
sumidor atestem se houve abuso. 
“Com estas informações, nós te­
remos um parâmetro para verifi­
car se os postos estão repassando 
ao consumidor um reajuste anor­
mal dos combustíveis”, alegou.

PESQUISA
O Procom, desde a última se­

gunda-feira, está fazendo uma 
pesquisa com os postos de com­
bustíveis natalenses. Até o hoje, 
contou Araken Barbosa, 53 dos 
198 postos da região metropoli­
tana de Natal já foram verifica­
dos. “A partir de agora passamos 
a analisar os preços dos combus­
tíveis semanalmente. E, com isso, 
os meios de comunicação podem 
divulgar os lugares onde se vende 
a gasolina mais barata”, disse.

Sobre a pesquisa feita pelo 
Procon, Araken contou que o 
posto Marpas, na Ribeira, prati­
ca o valor mais barato da gasolina 
em Natal. Por lá, o preço cobrado 
do litro da gasolina é de R$ 2, 73. Já 
o mais caro é de um posto na Ave­
nida Prudente de Morais que está

butária, custos fixos e variáveis 
de cada posto, condições comer­
ciais e lei da oferta e procura.

Já o Sindicato do Comércio 
Varejista de Derivados de Petró­
leo do Rio Grande do Norte, o 
Sindipostos, informa através da 
assessoria de imprensa que não 
há nada mais a esclarecer quan-

cobrando R$ 3, 09 por litro.
O coordenador do Procon re­

futa o aumento do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Pres­
tação de Serviços (ICMS), como o 
principal explicação para o au­
mento do preços dos combustí­
veis. O imposto foi reajustado em 
2% pelo governo estadual, no úl­
timo dia 29 de março, passando 
a ter uma alíquota de 27%. “Essa 
mudança corresponde a um au­
mento de apenas R$ 0,05 no pre­
ço final do litro de gasolina. É algo 
injustificável encontrar postos 
com um aumento de até R$ 0,30”, 
ilustrou.

A outra justificativa para o au­
mento, lembrou Araken, foi a en- 
tressafra da cana-de-açúcar e os 
fatores climáticos que, diminuí­
ram a colheita da cana, levando 
ao aumento expressivo do cus­
to do etanol nas últimas sema­
nas, impactando os preços pra­
ticados por todas as distribuido­
ras de combustíveis no País. “No 
entanto, nada justifica o valor co­
brado pelos postos natalenses”, 
completou.

to ao assunto. Na última segun­
da-feira, o sindicato lançou nota 
oficial justificando o aumen­
to dos preços. Ainda de acordo 
com a assessoria do Sindipostos, 
nenhum tipo de notificação foi 
recebida pela categoria, que em 
Natal representa 97 postos de 
combustíveis.

► CIDADES ◄

CEDIDA

► Evento coloca a música em 
evidência e anima as manhãs

/ufrn /

PROJETO LEVA 
MÚSICA A 0  
CENTRO DE 
CONVIVÊNCIA

0 PROJETO MÚSICA na Livraria traz 
jazz, música brasileira e erudita ao 
mais confúso projeto arquitetônico 
da universidade, o Centro de Con­
vivência Djalma Marinho. As apre­
sentações vêm sendo realizadas há 
mais de um ano todas as sextas fei­
ras do mês, na livraria da coopera­
tiva cultural. A grande sacada do 
projeto é aproveitar a funcionalida­
de do ambiente, um espaço utiliza­
do para quem precisa utilizar ser­
viços (bancos, correios, ouvidoria 
entre outros) sem sair do campus, 
promovendo uma experiência cul­
tural completa e abrangente.

“O horário foi escolhido com 
base na nossa observação de que, 
nas sextas feiras uma quantidade 
maior de pessoas circula no Cen­
tro de Convivência”. Explica o ge­
rente da Cooperativa Cultural 
Acácio Medeiros Nogueira.

Vale à pena ressaltar que a li­
vraria da cooperativa cultural, 
como o nome já dispõe, não é ape­
nas uma livraria comum, pois seus 
dirigentes fazem do compromisso 
com a cultura potiguar o seu maior 
trunfo. A entidade não mede es­
forços para apoiar projetos que di­
zem respeito à vida acadêmica e à 
cultura em geral. A publicação de 
mais de 30 obras que levam o selo 
da Cooperativa Cultural Univer­
sitária, é um dos exemplos dessa 
iniciativa. O “Música na Livraria” 
é um projeto do diretor da Coope­
rativa Cultural, Professor Welling­
ton Germano e do diretor da Es­
cola de Música da UFRN Ronal­
do Ferreira,que também faz parte 
da diretoria da Cooperativa.To- 
dos os grupos das apresentações 
são constituídos por professores 
e alunos da Escola de Música da 
UFRNHoje às 11 horas quem fará 
sua apresentação será o professor 
da UFRN,Alexandre Atarama que 
toca Violão e citára. No box abai­
xo você verá o calendário das pró­
ximas três atrações.

PROGRAMAÇÃO

No dia 20 de maio quem vai se 
apresentar é o “Grupo de Flautas” , 
sob a coordenação do Professor 
da UFRN, Rodrigo Borges.

No dia 10 de Junho, o espetáculo 
fica por conta do Quarteto de 
Saxofones, coordenado pelo 
professor da UFRN João Paulo. 
sob a coordenação do Prof. João 
Paulo de Araújo.

No dia 08 de Julho, o show é do 
“Grupo de Trombone, Guitarra e 
Percussão” , sob a coordenação 
do Professor da UFRN, Klênio 
Andrade.

BR DISTRIBUIDORA DIZ QUE NÃO 
TEM COMO REGULAR PREÇOS

ROTEIRO
roteiro@ novojornal.jor.br

Ah, o Amor -  Cinemark: 14h.

As Mães de Chico Xavier -
Cinemark:11h25 - 12h20 - 16h45 
- 19h20 - 22h00. Moviecom: 14h35 -  
16h50 -  19h05 -  21h20.

Esposa de Mentirinha -  Cinemark: 
15h00 - 17h40 - 20h20. Moviecom:
14h10-16h35 -  19h00 -  21h30.

Rio 3D -  Cinemark: 11 h l0-12h10 - 
13h30 -1 4h30 - 1 5h50-16h50 -1 8h10 - 
19h10-20h30-21h30. Movicom:14h50 
— 17h00 — 19h10-21 h20.

Rio -  Cinemark: 11 h40 -1 2h40 -1 3h55 
- 15h05 - 16h20 - 17h25 - 18h40 - 
21h00. Moviecom: 13h20-14h10-15h30 
16h20 -  17h40 -  18h30 - -  19h50 -  
20h40 -  22h00.

Sem Limites -  Cinemark: 22h15. 
Moviecom :17h10-21h35.

Sucker Punch - Mundo Surreal -
Moviecom: 14h55-19h20.

VIPS - Cinemark: 11h50 - 14h10 - 
16h30 - 18h50 - 21h10. Moviecom 
:15h30 -  17h35 -  19h40 -  21h45.

EVENTOS

Para quem procura ouvir os 
clássicos do Rock, a pedida é 
passar no bar e petiscaria Hell’s 
Pub e conferir a apresentação da 
banda Black Jack. Início 22h

Mafaldo Pinto apresenta seus 
vários personagens no show 
cômico “ Lula, no país do Carnaval” 
no Teatro Alberto Maranhão.
Início 20h

Já para quem procura um reggae 
nacional, a opção esta no show 
da banda Cidade Negra no Teatro 
Riachuelo. Início21h

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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Eu nao finjo ser uma dona de casa comum’
Elizabeth Taylor (1932 -  2011)
Última grande diva de Hollywood

Você sabia
Que em reunião realizada no Ministério Público do Consumidor, o 
vereador Júlio Protásio, em conjunto com o Promotor de Justiça de 
Defesa do Direito dos Consumidores de Natal, José Augusto Peres, e 
representantes da OAB e PROCON Municipal e Estadual, anunciaram o 
lançamento de uma campanha de boicote aos postos de combustíveis 
que reajustaram o preço da gasolina na última semana? Que a 
campanha conta com o apoio da Câmara Municipal e busca mobilizar 
toda a sociedade?

No Praia
Show duplo no Praia Shopping Musical: 
às 20h30 tem o grupo Ilha da Música, 
formado por crianças da Redinha, e 
logo depois, às 21h30, Khrystal mostra 
o seu show “Misto de Maracatu”.

No Tom Maior
Hoje tem happy hour, das 18h30 às 
20h30, com show de Adriana Kelly 
(voz e violão) no Tom Maior Botequim 
em Lagoa Nova, anexo do restaurante 
Maturi na São José.

No D om  Vinicius
Hoje tem a banda Mistura Fina e D. 
Gisa com muita bossa, samba e MPB, 
a partir das 19h, no Dom Vinucius da 
Ângelo Varela, no Tirol.

No Consulado
Hoje tem a voz e o violão de Erick, a 
partir das 21h30 no Consulado Bar, o 
mais novo point da Ribeira.

Palestra
O neocordelista João Batista realizou 
ontem palestra sobre “Neocordel” 
na Associação de Orientação aos 
Deficientes -  ADOTE. O momento foi 
para lançar um cordel especialmente 
voltado para a questão da pessoa com 
deficiência, em homenagem a ADOTE 
e encerrar as atividades da Oficina de 
Literatura de Cordel do Projeto 
‘A Sensibilidade Cultural”, da Instituição.

Reggae brazuca
O Cidade Negra está de volta aos palcos 
com os vocais de Toni Garrido. A banda 
se apresenta hoje no Teatro Riachuelo, 
a partir das 21h.

as e*

nainauguraçaoi

E haja muié...

Cabral, n. Toca do em E*Be,n0Z

É hoje, no Vila Hall, que acontece a “Festa 
do Harém”, um evento temático animado 
por bandas já bem conhecidas do público 
natalense: banda Deixe de Brincadeira, 
Amigos Sertanejos e Forró da Curtição.
Os ingressos estão sendo vendidos na loja 
Elementais, Midway Mall. Mais informações: 
Telepesquisa 3620-5262.

Água lim pa
Funcionários das indústrias 
de água mineral do estado 
participam até hoje de 
um  curso de capacitação 
no Auditório da Fiern. O 
Sicramirn quer qualificar 
ainda mais os participantes 
nas boas práticas de higiene 
e controle no processo de 
manipulação do produto.
O evento é promovido 
pela empresa paulista de 
consultoria em água mineral 
Ozoxi.

Na Casa
Hoje, às 19h, tem  show de 

Talma & Gadelha + Eta Carinae 
de Pernambuco ao custo de 
apenas R$ 10,00, na Casa da 

Ribeira, que completa 10 anos de 
atividades.

Nossa dança

y  suzana Schott na DulM now

— ' " Í Â 5

A companhia potiguar Gira Dança 
foi selecionada para o Festival 

Move Berlim, na Alemanha. 
Nos próximos dias 12, 13, 14 e 
16 de abril, o grupo apresenta 

os espetáculos ‘A Cura”, “Corpo 
Estranho” e fará uma intervenção 

nas ruas da capital alemã.

Confirmado!!!

Zenaide Castro
" ^ a n  desabo,ae&ngela Bezerra na

inauguração da Dutti Flores e
Chocolates

No dia 15 de julho, com mais de 
10 anos sem vir a Natal, Cauby 
Peixoto retorna à cidade com um 
repertório repleto de sucessos 
para comemorar seus 60 anos de 
música no Teatro Riachuelo.

Saudade

Lula em  Natal
O humorista potiguar 
Mafaldo Pinto apresenta hoje 
a amanhã, às 20h, no Teatro 
Alberto Maranhão, o show 
“Lula no país do carnaval”, 
quando mostra como os seus 
personagens comemoraram 
com muito bom humor o 
carnaval nos quatro cantos do 
Brasil. Além de muitas piadas, 
paródias e músicas, Mafaldo 
promete fazer imitações de 
celebridades locais e nacionais, 
além de promover muita 
interação com a plateia.

M uito antes
de Crepúsculo

é fogo!

yBw^Macedo aonr Tayarwe Bwno

A novela “Vamp”, de 1991, completa 20 anos nesse 
ano e será reprisada no canal Viva a partir do dia 
11, às 15h30. Voltada ao público jovem, a trama 
inovou no figurino (o preto passou a dominar as 

ruas) e foi uma das maiores audiências no horário 
das 19 horas na TV Globo. Passada na cidade fictícia 

de Armação dos Anjos, um  lugar tranquilo, até a 
chegada da cantora de rock Natasha (Cláudia Ohana), 

que consegue modificar a vida de seus habitantes. 
Natasha esconde um  segredo. Como não conseguia 

ser uma cantora de sucesso, fez um pacto com o mais 
temível vampiro, o conde Vladimir Polanski (Ney 

Latorraca), e vendeu a sua alma, transformando-se, 
também, em imortal.

Depois de algum tem po 
viajando, o sujeito entra num  
puteiro, dá R$ 2.000,00 para a 

cafetina e pede:
- Eu quero a mulher mais feia 

da casa e um  prato de macarrão
bem  gorduroso!!! 

A m adam e responde: 
- Olha cavalheiro, por esse 

dinheiro, você pode ter a 
morena mais linda da casa, 

bem  novinha, seminova, e um  
prato de lagosta à termidor!

- Minha senhora, eu não estou
com tesão. Eu estou com 

saudades de casa...

i Nov
A arte  em  cosm ética 
da N ana Grassi, 
inaugurada no 
Shoping Cidade 
Tardim, zona Sul de 
Natal

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k  Raissa e Victor Ulgo com o pequeno Viníciusk  Camila, Gabriella e Igor Noé: jovens empreendedores k  Maurício Rodrigues e Patrícia Grassi

k  Isabella Abdon, Júlio Cesar e Rejana Ovídio k  Maria Luiza, Maria Amélia e Fernandinha k  O vereadores George Câmara com Antonio Jr. k  Familia Caldas: Maria Amélia, Agamenon, Adriane e Andrielle

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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ONDA DE
/ RECORDE /
PROJETO PRAIA 
SHOPING MUSICAL 
CHEGA A MARCA DOS 
DOIS MIL SHOWS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

A AUSÊNCIA DE espaço para os ar­
tistas potiguares divulgarem sua 
música no estado sempre foi uma 
grande dificuldade. Alguns proje­
tos como o Seis e Meia consegui­
ram dar mais visibilidade aos mú­
sicos locais. Mas a falta de recur­
sos e incentivos para manter pro­
jetos deste segmento ocasiona o 
fim dos mesmos, ficando os ar­
tistas, de certa forma, desampa­
rados. Nesse contexto uma idéia 
musical em atividade há cinco 
anos já contabiliza duas mil opor­
tunidades que proporcionou aos 
músicos norte-riograndenses.

Num espaço de comércio, lo­
calizado em uma região turística, 
o projeto Praia Shopping Musical 
está comemorando na noite de 
hoje a marca de 2 mil shows inin­
terruptos, exclusivos com artistas 
potiguares, alguns já  reconheci­
dos nacionalmente.

O projeto se consolida como 
uma vitrine para os músicos po­
tiguares mostrarem o que têm 
de melhor num espaço projeta­
do unicamente para este fim com 
um público qualificado.

Numa contagem mais aten­
ciosa, percebe-se que o número 
de shows já realizados, é maior 
do que a quantidade de dias em 
que o projeto está na ativa: cin­
co anos. Mas as contas não estão 
erradas. O produtor musical, ide- 
alizador e diretor do Praia Shop­
ping Musical, José Dias esclarece 
que isso acontece porque em pe­
ríodos festivos, o projeto foge da 
normalidade e apresenta mais de 
um show por noite. “No carnaval, 
foram quatro dias que somaram 
40 shows e assim se repete, por 
exemplo, no São João, que são 30 
dias de programação diferencia­
da”, explica.

São duas horas de shows gra­
tuitos, diários com artistas poti­
guares. José Dias deixa claro que,

MUSICA X  
PROSTITUIÇÃO

Os shows acontecem no Praia 
Shoping, na região de Ponta Ne­
gra, que é um dos pontos turísti­
cos de Natal mais conhecidos. Boa 
parte dos expectadores que com­
parecem aos shows é formada por 
turistas. No início do projeto, ve­
rificava-se que a prostituição era 
praticada onde se realizavam os 
shows, mas isso foi se modifican­
do e hoje o idealizador do proje­
to se orgulha em dizer que venceu 
essa mazela social: “Tenho muita 
vaidade de mostrar que com um 
projeto que se utiliza de música, 
consegui vencer o mal da prosti­
tuição onde os shows acontecem”, 
afirma. Ele se disse incomodado 
com o noticiário em que Natal foi 
mostrada como destino turístico 
do sexo. Para José Dias, é possível 
vencer a prostituição com bons 
projetos de música, como diz que 
conseguiu fazer. “Eu acredito que 
a gente vá melhorar essa questão 
quando investir com boa música 
em Ponta Negra”, sugere.

Ele garante que, para tanto só é 
tocada ‘música de qualidade’ sem 
palavras que ofendam ou desres­
peitem as pessoas ou que incitam 
à violência e ao sexo. Dessa for­
ma, garante, o artista é valorizado,

durante as apresentações, o can­
tor é livre para tocar o que quiser. 
“Comigo não tem essa de o públi­
co mandar cantar parabéns não. 
Quem quiser que o artista toque 
outra coisa que não seja o que 
ele preparou, vá comprar o Cd da 
música desejada”, sugere o dire­
tor, justificando que dessa forma, 
o artista não se sente obrigado a 
cantar o que os outros querem, e 
sim, o que ele quer mostrar.

Mas a declaração de José Dias 
significa que ninguém possa inte­
ragir nos shows. A participação 
é permitida, desde que esteja de 
acordo com o repertório do can­
tor. O produtor musical classifica 
o público que comparece aos sho­
ws como pessoas que gostam de 
música: “São poucos jovens, com­
parecem mais pessoas que curti­
ram a época de Caetano Veloso, 
Chico Buarque, Tom Jobim, aque­
le tempo em que MPB era muito 
falada mesmo”.

O Praia Shopping Musical 
tem características peculiares 
que foram responsáveis pela cre­
dibilidade conquistada. A pontu­
alidade é uma destas. Os shows 
começam exatamente na hora 
marcada e termina duas horas 
depois, sem atraso e sem acrés­
cimos. José Dias faz questão de 
destacar outra característica: “Só 
toca música decente e sem baixa­
ria”. A colocação reforça a defini­
ção de qualidade na música leva­
da ao palco do Praia Shoping.

Nesse sentido o produtor des­
taca suas maiores alegrias: “E te­
nho duas alegrias pessoais, o ar­
tista não ter obrigação de atender 
a pedido de bêbado ou cantar pa­
rabéns no meio do show, ou seja, 
o cara ter autonomia par cantar 
o que quiser. E não ser obrigado 
a cantar pedidos como ‘De volta 
para o meu aconchego’, ‘Te amo 
espanhola’, ‘Iolanda’, ‘Dia Branco’, 
‘Chão de Giz’ e quando o bêbado 
está mais para lá do que para cá, 
‘Ronda’”.

a boa música é divulgada e os am­
bientes de lazer ficam livres para 
as famílias se divertirem de forma 
saudável. Os turistas conhecem 
outra realidade cultural da cida­
de e conhecem o talento dos mú­
sicos locais.

Até em períodos propícios à 
danças eróticas e agitação foi pos­
sível manter o padrão nos shows 
do Praia Shopping Musical. “No 
carnaval foram 40 shows anima­
dos, mas sem nenhuma agres­
são”, relata o produtor ressaltando 
a participação de cerca de três mil 
espectadores entre jovens, adultos 
e até crianças. Segundo José Dias, 
no São João a qualidade dos sho­
ws se repetem. No entanto o pro­
dutor musical sente-se insatisfei­
to com a falta de reconhecimento 
que o projeto alcança no combate 
à prostituição: “Minha mágoa é o 
juizado da criança e do adolescen­
te não citar meu projeto como um 
que não permite a exploração se­
xual infanto-juvenil”.

E seus planos são para que 
esse resultado se estenda por 
toda a cidade. “Quero continuar, 
claro, sonhando que um dia possa 
ser convidado pelo MP ou a justi­
ça do estado para que a gente in­
vada Ponta Negra com boa músi­
ca, para que o turista quando che­
gar em Natal saiba que aqui em 
vez de prostituta, tem música”.

ARGEMIRO LIMA /  NJ

QUE JA  SE APRESENTARAM

NO PRAIA SHOPPING

M USICAL

INCENTIVO 
AOS MÚSICOS

WALLACE ARAUJO /  NJ

( C
Q UEM  QUISER Q UE O ARTISTA TO Q U E 

O UTRA C O ISA Q UE NÃO SEJA O QUE 

ELE PREPAROU, VÁ CO M PRAR  O CD DA

Outro aspecto importante 
do projeto musical é a visibilida­
de que proporciona aos artistas. 
“Se eu chamar- um músico e ele 
trouxer mais três para acompa­
nhá-lo, já serão oito mil oportu­
nidades de trabalho que o proje­
to proporcionou nestes dois mil 
shows aos artistas”, contabiliza 
José Dias.

A venda de discos também 
é um ponto a ser comemora­
do. José Dias cita o exemplo da 
cantora Kristal, contabilizan­
do que no Praia Shopping Mu­
sical ela vendeu mais discos que 
em seus shows. Ao todo, o pro­
dutor contabiliza um a média de 
50 mil discos nos cinco anos de 
projeto.

Ele relembra ainda os canto­
res que se consolidaram com a 
ajuda do projeto. “Tenho muito 
orgulho de Kristal, Tânia Soares, 
Elis Rosa, Macaxeira Jazz, Cami­
la Mazizo. Não foram lançados 
no projeto, mas lá se consolida­
ram e hoje seguem carreiras pro­
missoras, com shows até fora do 
país”, ressalta.

Para o show 2.000 que acon­
tece hoje, a partir das 20h00 no 
Praia Shoping, foi convidado o 
grupo do projeto social ‘Ilha de 
Música’ que atende a crianças e 
jovens da comunidade da Áfri­
ca, na Redinha. “É um projeto

M ÚSIC A DESEJADA”

José Dias, Produtor musical

que vai ao encontro dessa mi­
nha luta. São meninos da Favela 
da África que tinham tudo para 
dar errado e tocam Vila Lobos, 
coordenados pelo músico Gil­
berto Cabral”, conta José.

O grupo vai abrir o show da 
cantora potiguar Kristal, reco­

nhecida nacionalmente. Para o 
show, José Dias relata que have­
rá uma estrutura maior do que o 
normal, com palco, som e ilumi­
nação especiais para a ocasião 
comemorativa ao dois milioné­
simo show do Praia Shopping 
Musical.

A HISTÓRIA

O projeto de José Dias já 
acontecia antes em outro 
shopping de capital. Chamava- 
se Seea Way Cultural e chegou a 
realizar 800 shows. No entanto, 
problemas econômicos do 
shopping, o levaram fechar as 
portas e o projeto parecia que 
chegar ao fim.
Mas como o próprio José Dias 
comenta, uma porta abriu a 
outra. “A gerente de marketing 
do Praia Shoping já estava me 
sondando e lançou a proposta 
de levar o projeto para lá. Eu 
concordei com a condição de 
ter carta branca no negócio” , 
explica. A ‘Carta Branca' a 
que ele se refere trata-se da 
liberdade em poder levar o cantor 
que quisesse e fazer o show 
acontecer ao seu estilo.
A parceria começou em 
dezembro de 2005 e não 
parou mais. O projeto beneficia 
economicamente o shoping, os 
cantores, que ganham espaço 
para se apresentar e oferece 
uma opção de lazer à cidade. 
José Dias faz questão de lembrar 
o apoio de seus parceiros para 
a realização do projeto: “Se eu 
não tivesse o apoio da Fiern, 
do Sebrae, do Sesc, Potiguar 
Turismo, Paulidente e uma ruma 
de amigo meu que me ajuda, e 
do NOVO JORNAL, com Cassiano, 
que é o único jornalista que bota 
notinha todo dia, o projeto não 
tinha dado certo” .

mailto:cultura@novojomal.jor
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PASSARAM 
A PERNA 
NO ABC

/  COPA DO BRASIL /  DERROTA PARA VASCO, COM PÊNALTI INEXISTENTE, 
REPERCUTIU EM TODO O PAÍS; TIME AGORA SE CONCENTRA NO ESTADUAL ► Cascata é derrubado em campo: pênalti e expulsão mudaram história do jogo

HUMBERTO SALES /  NJ

DIEGO HERVANI
DO NO VO  JORNAL.

JOGAR CONTRA O Vasco da Gama 
em um São Januário lotado e sair 
de lá derrotado é um resultado 
normal para qualquer equipe. Mas 
os abecedistas não conseguem es­
quecer o revés por 2 a 1, que cus­
tou a eliminação do alvinegro po­
tiguar da Copa do Brasil. O moti­
vo é o lance em que o árbitro m ar­
cou um pênalti em favor do time 
da casa e ainda expulsou o zaguei­
ro Tiago Garça.

Tudo ocorria bem para os na- 
talenses. 1 a 0 no placar, com o gol 
marcado por Cascata. Mas, no iní­
cio do segundo tempo tudo m u­
dou. O lateral vascaíno Ramon 
invadiu a área pela esquerda e 
trombou com Tiago Garça. O juiz 
Emerson de Almeida assinalou 
penalidade máxima e expulsou 
o defensor. O Vasco então empa­
tou o duelo com Alecsandro e de­
pois virou com Bernardo, acaban­
do com o sonho do atual campeão 
brasileiro da Série C, de avançar de 
fase na Copa do Brasil.

ERRO REPERCUTE 
EM TODO O PAÍS

O pênalti m arcado errone­
am ente em favor do Vasco co­
m eçou a ganhar repercussão já  
durante o jogo de quarta, com 
a participação dos torcedores 
através da internet. Nos progra­
mas que se seguiram ao jogo, o 
lance foi repetido inúmeras ve­
zes. Ontem, a repercussão con­
tinuou na internet. Em seu blog, 
o jornalista Milton Neves, que 
é marcado por suas declara­
ções polêmicas, escreveu: “Esta­
va 1 a 0 para o ABC mais que­
rido e o gol de em pate do time 
de São Januário saiu de um  pê­
nalti que não existiu. Uma ver­
gonha, um a indecência. A equi­
pe potiguar foi operada. Esse ár­
bitro tem  que pegar 6 meses de 
suspensão”, esbravejou.

Os torcedores abecedistas 
tam bém  não deixaram por m e­
nos. Eles criaram um a com uni­
dade em um  site de relaciona­
m entos que fazia um a singela 
homenagem ao juiz. “Emerson 
de Almeida Ladrão” é o nome 
do espaço, que já possui mais de 
200 membros.

Mas o que mais repercutiu 
foi a declaração do atacante Le- 
andrão em seu twitter. Ainda 
revoltado com o lance, o avan­
te escreveu: “Passei a noite pen­
sando no jogo e cheguei em 
um a conclusão, qual turista vai 
ao RIO e não é roubado”. Pou­
co tempo depois, o jornalista da 
Rede Globo, José Ilan, repudiou 
a atitude do atleta abecedista 
e disparou. “Leandrão joga a si 
próprio na vala comum dos ig­
norantes que discriminam, por 
exemplo, os nordestinos”. E Ilan 
ainda concluiu. “Enfim, o ABC 
perdeu jogando de forma digna, 
e considerando que o juiz tenha 
errado mesmo, foi até injusto. 
Mas Leandrão perdeu duas ve­
zes. E pela idiotice que escreveu, 
não merecia outra coisa”, finali­
zou em defesa do Rio de Janeiro.

Após o jogo, o treinador Lean­
dro Campos, sempre calmo, dis­
parou contra o árbitro e apontou 
a jogada como a causa da elimina­
ção do ABC. Ontem foi mais eco­
nômico nas palavras; preferiu atri­
buir o lance a coisas do futebol’.

Por toda a polêmica, nada me­
lhor do que um especialista para 
analisar o lance. E, na opinião do 
comentarista de arbitragem da 
Rádio Globp, Cesar Virgílio, o pê­
nalti não só não aconteceu como 
ainda foi decisivo para o resultado. 
“O lance foi totalmente normal, 
o jogador claramente se joga an­
tes do contato com o zagueiro do 
ABC. Mas o juiz acabou marcan­
do de forma equivocada a penali­
dade”, disse.

Apesar de concordar com as 
reclamações, Cesar acredita que o 
defensor potiguar poderia ter evi­
tado entrar na dividida daquela 
maneira. “O Tiago é muito afoba­
do nas jogadas. Já fez várias faltas 
pelo ABC entrando daquela for­
ma. Com toda a certeza o pênal­
ti não existiu, mas o Tiago tinha 
como evitar o lance. Só que por ca-

racterística ele entra daquela ma­
neira nas jogadas”, frisou.

Outro momento também pro­
vocou reclamações dos abecedis- 
tas. No começo do confronto, Re- 
natinho Potiguar teria sido derru­
bado na área adversária, mas nada 
foi marcado. Virgílio acredita que 
também não houve nada, apesar 
de ter sido mais falta do que o pê­
nalti em favor do Vasco.

“Não foi nada também, mas 
seria bem menos discutível do que 
o pênalti que ele marcou. Tiran­
do essa jogada, que influenciou di­
retamente na partida, o ABC não 
tem do que reclamar. O árbitro 
acertou em todas as outras mar­
cações”, afirmou.

Com a fatídica marcação, vol­
tou à tona a velha discussão de 
que os clubes do Nordeste sem­
pre são prejudicados quando en­
frentam times do eixo Sul e Sudes­
te. Mas Cesar Virgílio não acredi­
ta  que isso realmente aconteça e 
relembra um episódio que ocor­
reu com o mesmo Vasco da Gama 
para justificar sua opinião. “Eu não 
acho que é por aí não. Se fosse as­

sim vez por outra não teria um 
Baraúnas da vida eliminando um 
Vasco dentro de casa. Não acredi­
to que isso exista!’

Já o presidente da Federa­
ção Norte-riograndense de Fute­
bol (FNF), José Vanildo, lamen­
tou o ocorrido em São Januário, 
mas disse acreditar- que o árbitro 
não tinha intenção deliberada de 
prejudicar o ABC. “Se assemelha 
a fatos aqui [erros de arbitragem]; 
agora aconteceu lá. Eu estive pre­
sente no jogo e, realmente, deu 
para perceber algo de estranho 
no lance. Foi lamentável, mas não 
acredito que houve um a intenção 
maior com o objetivo de prejudi­
car o ABC. O juiz não ia fazer isso 
para o Brasil inteiro ver”, deduziu.

Para Virgílio, com o estádio lo­
tado, o árbitro pode ter sentido a 
pressão do torcedor carioca, como 
já aconteceu nos jogos do ABC 
dentro do Frasqueirão “É que mui­
tas vezes os árbitros não possuem 
personalidade e se deixam in­
fluenciar pela pressão. Aqui mes­
mo no Frasqueirão tivemos pênal­
tis marcados para o ABC que não

HUMBERTO SALES /  NJ

► José Vanildo: reclamação a CBF

aconteceram”, finalizou.
O presidente da FNF defen­

deu que o ABC, ao se sentir preju­
dicado, deve procurar a Comissão 
de Arbitragem da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) e fazer 
uma queixa contra o juiz. “Nessa 
questão de arbitragem, os equívo­
cos e os erros são sempre levados 
para as instituições. É interessan­
te que se registre isso junto à CBF”, 
sugeriu.

ÁRBITROS DE FORA
A polêmica gerada com o pê­

nalti marcado pelo juiz Emerson 
de Almeida, de Minas Gerais, trou­
xe à tona a lembrança dos clubes 
potiguares que solicitaram árbi­
tros de fora para apitarem con­
frontos do campeonato local e que, 
mesmo assim, tiveram problemas 
semelhantes. O clássico entre ABC 
e América, no último domingo, no 
Frasqueirão, serve de exemplo.

Na ocasião, a diretoria do al- 
virrubro exigiu arbitragem FIFA, 
justificando que não queriam ne­
nhum tipo de “ajuda” externa para 
os abecedistas. O escolhido então 
foi Wilson Luiz Seneme, do Para­
ná. Mas, na ocasião, os america­
nos consideram que o tiro, literal­
mente, saiupela culatra. Jáno final 
da partida, quando o placar- apon­
tava 1 a 0 para o time mandante, 
o meio campista Ivan González 
teria sido calçado dentro da área, 
mas o juiz marcou simulação do 
paraguaio e ainda o advertiu com 
cartão amarelo.

Com tantas polêmicas com 
árbitros de fora do estado, Cesar 
Virgílio fez questão de ressaltar 
que os erros não são exclusivida­
des dos juízes locais. “É claro que 
não é só aqui. Quem acompanha 
os jogos de outros campeonatos 
sabe que os erros acontecem em 
todo o Brasil. Até mesmo no exte-
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O PÊNALTI NÃO SÓ 

NÃO ACO NTECEU 

C O M O  AINDA FOI 

DECISIVO PARA O 

RESULTADO”

César Virgílio

Comentarista de arbitragem

rior”, afirmou.
O comentarista ainda vai mais 

longe. Para ele, os pedidos de ar­
bitragens de fora se dão para ten­
tar encobrir os equívocos dos diri­
gentes. “Os times não estão bem, 
aí eles pedem árbitros de fora para 
falar que a arbitragem está favore­
cendo outras equipes. Então eles 
utilizam esse artifício para enco­
brir algumas coisas de errado que 
existem dentro dos clubes. Mas 
o nível de arbitragem não difere 
muito no Brasil”, argumentou.

Passei a noite pensando no jogo e 
cheguei em uma conclusão, qual turista 
vem ao RIO e não e roubado.

Leandrao09
________________ L e a n d ra o _________________

Leandrão acusou de roubo conterrâneo
- . HV.Ïi'l: n-i'sn : r-:‘.r-c: < ?n

I eliminação ao ABC. p.soti

E pcroeu o  pcucoec raião que poccria ter.
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► A mensagem de Leandrão e a Reação de José llan: noticiário quente
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“VENHA EMBORA /  CASA NOVA /  FERDINANDO TEIXEIRA, QUE NÃO GANHAVA NADA NO 
ALECRIM E JÁ FALAVA EM APOSENTADORIA, VAI TREINAR O FORTALEZA

PRA CÁ MACHO!
FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

► Ferdinando Teixeira fechou com o Fortaleza um dia após falar em aposentadoria: motivação por mais um desafio

MARCOS BEZERRA
DO NO VO  JO R N A L

UM DIA DEPOIS de anunciar que ti­
nha data para entregar o boné, en­
cerrando uma carreira vitoriosa 
como treinador de futebol, o téc­
nico do Alecrim, Ferdinando Tei­
xeira, foi convidado ontem à tarde 
para dirigir o Fortaleza pela quar­
ta  vez. E ele aceitou. Muito embo­
ra não tenha desistido por com­
pleto da ideia de se aposentar ao 
fim do Campeonato Estadual, só 
que, agora, o cearense.

“Ligaram para mim hoje [on­
tem] à tarde. Os cabras lá me aper­
taram, tinha que ser eu. Disseram 
‘Venha embora para cá macho!’”. 
O interesse era tanto que o presi­
dente do clube alencarino, Pau­
lo Arthur, e o diretor de futebol, 
Rochinha, vieram ontem a Na­
tal negociar diretamente com o 
profissional.

O convite pegou o próprio 
treinador de surpresa. Ele ti­
nha virado um  abnegado no Ale­
crim, não ganhava nada para co­
mandar a equipe e ainda contri­
buía com as despesas do clube. 
“Pra você ter um a ideia, pela m a­
nhã eu estava no Atacadão fazen­
do um a feira para ajudar na ali­
mentação dos jogadores no meu 
cartão de crédito”, disse, reconhe­
cendo que não seria ressarcido 
pelos gastos.

Elegante, Ferdinando se recu­
sou a informar o valor da ajuda

mensal que destinava ao clube do 
coração. Também não quis dizer 
quanto vai ganhar na capital do 
estado vizinho -  neste caso, não 
demorou para os palpiteiros, nas 
redes de relacionamento da inter­
net, estimarem um salário mensal 
de R$ 40 mil.

Antes de fechar com o Tricolor 
Cearense, o técnico disse que pre­
cisava conversar com o seu clu­
be. A despedida foi no estádio Ma- 
chadão, onde estava prevista mais 
uma atividade do Alecrim visando 
o jogo do próximo domingo, con­
tra o América -  mesmo com a si­
tuação esdrúxula no Verdão, Fer- 
dinando não se dava ao luxo de 
faltar ou mesmo se atrasar para 
um treino.

E, apesar de perder seu técnico 
dos sonhos, o presidente do Ale­
crim, Orlando Caldas, estava tran­
quilo. “Fiquei feliz por ele. Princi­
palmente porque alguns bloguei- 
ros têm chamado ele de velho e 
ex-treinador; ta ' a prova do con­
trário”, disse.

Sem ter como prender o trei­
nador, Orlandinho vai tentar pelo 
menos manter as contribuições 
do abnegado. “Eu espero que sim. 
Ele quando entrou não tinha essa 
obrigação, mas no dia a dia come­
çou a contribuir financeiramen­
te. Espero que continue”, afirmou 
otimista.

Diante de um a situação corri­
queira no futebol, a troca de téc­
nicos, os jogadores também se

mostraram felizes pelo ‘Professor’. 
Quem assume o time é o prepara­
dor físico Anax Araújo, que deve 
ser efetivado no cargo.

Ferdinando Teixeira fechou 
contrato até o fim do Campeo­
nato Cearense. Ele viajou ontem 
à noite mesmo para Fortaleza, 
onde deveria chegar no início da 
madrugada.

“Fechei até o final do Estadu­
al, mas com possibilidade de fa­
zer o Brasileirão da Série C”, reve­
lou, otimista com a missão inespe­

rada. “Estou animado. Eu sempre 
estou animado, senão eu não en­
tro. Se não me animar eu não vou.” 

Teixeira, no entanto, não 
abandonou a ideia da aposenta­
doria, revelada em primeira mão 
pelo NOVO JORNAL.

“Se terminar o Estadual [Cea­
rense] e eu resolver parar, eu paro!” 

No Fortaleza, ele substitui Flá- 
vio Araújo, que caiu após a tercei­
ra derrota no returno do Cearen­
se, um a goleada de 3 a 0 para o 
Horizonte.

Ferdinando Teixeira teve sua 
primeira passagem pelo clube cea­
rense em 2000, coincidentemente 
após uma demissão do treinador 
Flávio Araújo. O técnico potiguar 
assumiu o time, conquistou dois 
turnos do Estadual e acabou ven­
cendo a competição, quebrando 
um jejum de sete anos do tricolor.

Na bica de ganhar o bi-cam- 
peonato Cearense em 2001, o que 
realmente ocorreu, o treinador 
potiguar deixou o Fortaleza e as­
sumiu o Santa Cruz/PE, que esta-
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ELE NÃO TINHA 

ESSA O BRIG AÇÃO  

DE CONTRIBUIR. 

ESPERO QUE 

C O NTINUE”

Orlando Caldas

Presidente do Alecrim

va na Série A.
Ele ainda teve duas passagens 

rápidas pelo Fortaleza, antes de o 
time ser eliminado da Série B no 
mesmo ano e em 2003, num a rá­
pida participação na Série A do 
Brasileirão.

Clubes negam 
licenciamento

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

/  SEM ESTÁDIO /

NÃO BASTASSE A  má-fase do Ale­
crim, sétimo colocado no Esta­
dual, e a turbulência nos bastido­
res do América, com a possibilida­
de de saída do presidente Clóvis 
Emídio e mais um  ano sem títu­
lo do Campeonato Potiguar, um 
boato sobre o licenciamento dos 
dois clubes da competição norte- 
riograndense movimentou a tarde 
nos dois clubes.

Do lado alvirrubro, a assesso- 
ria de comunicação apressou-se

em divulgar um a nota oficial ne­
gando a informação de que deixa­
ria a competição na edição do ano 
que vem. Segundo a nota, o Presi­
dente do América, Clóvis Emídio, 
confirmou que não procede a in­
formação veiculada no blog Fator 
RRH, de que o América Futebol 
Clube estaria se licenciando da Fe­
deração Norte-Rio-Grandense de 
Futebol (FNF). De acordo com o 
presidente rubro existem dificul­
dades a serem enfrentadas no ano

de 2011, mas que não farão com 
que o clube deixe de disputar as 
competições.

“...o que existe de fato é que 
em uma reunião entre os dirigen­
tes do clube ficou definido que o 
Alecrim seria convidado a par­
ticipar da elaboração de um do­
cumento para pressionar a FNF, 
bem como o poder público para 
que fosse dado solução ao proble­
ma da falta de um a praça esporti­
va para acomodar as partidas de 
futebol, quando o estádio Macha- 
dão fosse derrubado”, dizia a nota 
publicada no site oficial america­
no. A reportagem do NOVO JOR­
NAL tentou contato com o presi­
dente do América, mas não obte­
ve resposta.

O presidente do Alecrim Or­

lando Caldas, por outro lado, 
atendeu ao telefone e reforçou 
que não há a perspectiva de li­
cenciamento... Por enquanto. 
“Não existe a mínima possibili­
dade de licenciamento. Publica­
ram isso na internet, mas enten­
deram errado. O que vamos fazer 
é publicar um a nota para pressio­
nar o poder público para conse­
guir um a casa para nós”, explicou 
o dirigente.

Mas a negativa não foi tão fir­
me quanto o cartola alecrinense 
tentava deixar entender. Segun­
do ele, caso não haja um a respos­
ta positiva para o problema da fal­
ta  de estádio, após a derrubada do 
Machadão para a obra do Estádio 
das Dunas, outras medidas mais 
radicais podem vir a ser tomadas.

“Se não tiver resposta nenhuma, 
ficar jogando no interior, em Goia- 
ninha, se torna inviável para nós 
do Alecrim. Aí o conselho vai de­

cidir, mas estamos apostando que 
o problema vai ser resolvido”, afir­
mou sem descartar por completo 
a saída do campeonato.

INFORMAÇÃO, PRÊMIOS, BRINCADEIRA E MÚSICA. 
AQUI OS INGREDIENTES SE COMBINAM EM UM MIX 
QUE É TUDO DE BOM! COM APRESENTAÇÃO DE 
PRISCILLA DE SOUSA, DE SEGUNDA A SEXTA, ÀS 
10H40 NA TV PONTA NEGRA.

In fo rm a ç ã o , d ic a s  d e  m o d a , b e le z a , f ltn e s s , g a s tro n o m ia  
e m u ito  m a is , num  p ro g ra m a  q u e  a c o m p a n h a  v o c ê  to d a s  
as m a n h ã s . O  d ife re n c ia l f ic a  p o r c o n ta  d a  in te ra t iv id a d e , 
p o s s ib il ita n d o  a  p a r t ic ip a ç ã o  d iá r ia  d o s  te le s p e c ta d o re s  
a tra v é s  d o  te le fo n e  e d a  in te rn e t.
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REBAIXAMENTO
Um licenciamento da edi­

ção do próximo ano do Campeo­
nato Estadual resultaria no rebai­
xamento automático da equipe 
em questão para a Segunda Divi­
são do Potiguar no ano do retorno. 
Pelo menos é o que explica o presi­
dente da FNF, José Vanildo.

Segundo ele, no caso de afas­
tamento do clube antes do início 
da competição, a punição se resu­
miria ao rebaixamento. No caso 
de o clube abandonar o campeo­
nato durante a disputa, o estatu­
to da entidade prevê a suspensão 
da equipe das competições reali­
zadas pela Federação. “Se for du­
rante, o time é afastado e vai co­
mer alguns anos de punição até 
poder voltar. Se o licenciamen­
to for pós Estadual, ele cai au­
tomaticamente para a segunda 
divisão”

Além disso, Vanildo alertou 
que a equipe que se licenciar não 
poderá participar de qualquer 
competição organizada pela CBF 
se não estiver participando das 
competições de futebol profissio­
nal de seu respectivo estado. O 
presidente da entidade do futebol 
estadual não acredita no afasta­
mento nem de América, nem Ale­
crim das competições. “Só vi co­
mentários, principalmente de im- 
prenas, quando se fala isso. Não 
tem nada oficial.”


